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Dar aos leitores do «Commercio do Porto» 
uma resenha dos factos mais notaveis occorri- 
dos no mundo economico, por indicações co- 
lhidas na imprensa politica estrangeira, é o que 
temos em vista accrescentando esta ás secções 
noticiosas d'esta folha. Sendo evidente quesó a 
apresentação singela dos factos não póde dea- 
xar de tomar largo espaço, com mais eviden- 
cia se patentêa a impossibilidade de expender- 
mos considerações largas sobre cada um d'el- 
les, ou mesmo sobre cada conjuncto de factos 
da mesma natureza, sem prejuizo de outras 
secções. 

Neste primeiro artigo teremos de indicar 
acontecimentos do ultimo ou dos dous ultimos 
mezes do anno findo, porque abrangeremos 
sempre em cada quinzena as noticias que no 
seu decorrer houverem chegado á Europa de 
regiões apartadas. 

Entre essas, cabe de certo o primeiro lugar 
á da publicação de um decreto do imperador 
do Brazil que abre á navegação, desde 7 de 
setembro de 1867, os grandes rios do interior 
dos seus Estados, isto éo Amazonas até á fron- 
teira do Brazil com o Perú,o Tocantins até Ca- 
meta, o Tapajoz até Santarem, o Madeira até 
Borba, o Rio Negro até Manaos e o S. Fran- 
cisco até Penedo, abrindo assim ás investiga- 
ções dos navegadores e dos exploradores vas- 
tissimos territorios regados por numerosas cor- 
rentes, dando lugar ao estabelecimento de co- 
lonos e de emigrados, realisando um notavel 
progresso que deve ser considerado como o 
preludio de outras reformas economicas, ao 
passo que justifica o imperio da accusação por 
vezes formulada em diarios politicos de fazer 
a guerra ao Paraguay com o fim de confiscar 
em seu proveito no rio da Prata a liberdade 
que proclama nos seus rios. . | 

No meio de graves cuidados da guerra cu- 
rar do desenvolvimento do commercio e da 
industria é um grande exemplo dado a todas 
as outras nações, e mórmente ás que no seio 
da paz não teem na maior conta as artes da paz. 
E não é só isto. O porto do Pará prepara-se 
para ser o centro de um grande movimento. 
À provincia concedeu uma subvenção e uma 
garantia de juros a uma companhia formada 
para organisar um serviço de barcos a vapor 
sobre dous rios. Foram votadas grossas quan- 
tias para a navegação do Tocantins, e foi con- 
cedida uma subvenção a uma companhia in- 
gleza que faz um serviço de navegação a va- 
por bimensal entre Liverpool, o Maranhão e o 
Pará. m 19 de ato 1n 


. - 
vembro tinha o Imperador 


indus ra, 1a Ce pital Je ama Ex d 
universal de 1867, em Pariz, dará ao Brazil 
um lugar digno da fertilidade do seu clima e 
da riqueza dos seus productos. 

Tambem no Uruguay se sabe aproveitar 
uma simples suspensão de hostilidades para se 
dar energico impulso aos negocios internos. 
Montevideu liga-se com Buenos-Ayres por um 
fio telegraphico, os rendimentos das alfande- 
gas crescem, emprehendem-se os trabalhos de 
um caminho de ferro central de Montevideu a 
Duranzo, e melhoram-se alguns ramos da ad- 
ministração, especialmente a instrucção pu- 
blica ! 

Ao lado d'este facto assente-se o de orçar 
a divida publica dos Estados Unidos, no 1.º 
de janeiro, por 5:350 milhões de crusados, e 
dispensar-se-hão miudas considerações para se 
ver 0 que faz a guerra e o que póde fazer a 
paz de concerto com a actividadee o bom senso 
dos governos. 

Mas saiâmos da America, onde flammejam 
os incendios de guerras e discordias que tanto 
apavoram e desconcertam o mundo economi- 
co. Mas por que via lhe fugiremos ? A' manei- 
ra de despacho aproveitemos a mais rapida que 
é a de um cabo electrico submarinho, Quere- 
mos ir á China. Não é muito dificil. A Compa- 
nhia internacional do telegrapho oceanico, de 
Nova York, possue por quatorze annos o pri- 
vilegio exclusivo de usar das costas da Florida 
para estabelecer communicações telegraphicas 
entre os Estados Unidos e as Índias occiden- 
taes. Estenderá um cabo de Key-West á Ha 
vana, outro de Cuba a S. Domingos e Porto Ri- 
co. Alongar-se-ha a rede até á Jamaica, che- 

ando de uma parte ao Panamá, da outra á 
ds ingleza. Mais tarde virá a ligar o ex- 
tremo occidente da Europa com a America do 
Sul, passando pelos Açores e Canarias. 

Avalia-se em 99:000 contos de réis a im. 
portancia das relações commerciaes dos Esta- 
dos Unidos com as Índias occidentaes. Que im- 
pulso não dará a esse movimento o estabeleci- 
mento da linha telegraphica entre Key-West e 
a Havana! 

E' verdade que uma das grandes difficul- 
dades com que se tem de luctar para o esta- 
belecimentos de cabo sub-marinhos é a igno- 
rancia da topographia do fundo dos mares. Se 
ella podesse ser facilmente indicada a cada 
grau de longitude e latitude, tudo o mais iria 
ás maravilhas. Pois bem ! Temos agora o ap- 
parelho do sor. Paulo Hedouin, de Ruão, que 
desfaz a dificuldade. Mede-se com elle qual- 
quer profundidade operando automaticamente 
por meio da electricidade. O choque do chum- 
bo de uma sonda no fundo do mar origina uma 
corrente magnetica, que indica immediata- 
mente na superficie o instante exacto do con- 
tacto. Se Camões resuscitasse, ainda chamaria 
ao homem — pequeno bicho da terra ? 

Na China toma grande importancia a ques- 
tão do estabelecimento de caminhos de ferro, 
e decerto não está longe o dia em que se as- 
sentarão os primeiros rails. À camara de com- 
mercio de Shang-hai já em principios de no- 
vembro tinha resolvido que se adoptasse para 
a construcção o Fit de Mac Donald Ste-! 
phenson, e que a linha ligasse em primeiro lu- 
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gar Shan-hai, Hang-tcheou e Sou-tcheou, on- São projectos gigantescos que não se realisam 


de se faz um trafico immenso. O traçado será sem uma paz solida e duradoira. Formar taes 
dirigido de maneira que não cause graves pre- projectos não será uma prova de que o por- 
juizos ás terras cultivadas, nem estorve as ir- vir não inspira inquietações? Os milhões es- 
rigações ou a navegação de canaes. -condem-se quando ha desconfianças é incer- 

Para passarmos da China á Europa não é tesa. | 
preciso mais do que annunciar o tratado de) | Desconfianças e incertesa! Como podem 
amisade, de commercio e de navegação con-| existir quando todo o mundo se prepara para 
cluido em Pekim entre a Belgica e o Celeste 2 BT ande exposição que ha-de abrir-se no 1.º 
Imperio ; e logo vem a proposito o tratado de de abril, no admiravel palacio levantado no 
commercio e navegação entre a Austria e a |campo de Marte, fazendo lembrar a torre de 
França, de alto interesse para ambos os pai- abel pela superficie occupada e pela confu- 
zes. À França communica com a Austria por|São de todas as linguas que mn'elle hão-de 
Marselha com os portos de Trieste, Fiume e fallar-se? Mas não fallemos d'essa obra gran- 
outros do littoral illyrico, e com o interior do diosa que está destinada para permanecer de 


NA 


imperio pelos caminhos de ferro italianos, bá- 
varos e prussianos, e pelo canal Luiz que Ji- 
ga o Danubio com o Meno, e o Meno com o 
Rheno, o qual se enlaça com aguas francezas 
pelos canaes do Rhodano e do Marme. 

E' consideravel na Austria a exploração 
em madeiras e minas. Está altamente flores- 
cente na Bohemia, na Moravia e na Silesia a 
industria de lãs e linhos. Na Bohemia, não é 
menos importante a de crystaes e de produ- 
ctos cbimicos. A Carniola explora o azou- 
gue. À Croacia é riquissima em madeiras. Na 
Hungria, Transylvania e Grallitzia abundam 
cereaes, forragens, gados e vinhos. Quasi to- 
das as provincias austriacas tem manufactu- 
ras de ferro. Bastam estas indicações para se 
poder ter em conta de vantajoso para à Fran- 
ça o tratado com a Austria. As mencionadas 
communicações por mar e por terra, o alto 
grau de desenvolvimento da industria france- 
za, é a circumstancia de se reduzirem para a 
Austria as pautas francezas como para à nação 
mais favorecida, indicam de leve quaes são 
as vantagens para a Austria do tratado com a 
França. Não temos espaço para indical-as tan- 
to por miudo quanto cumpriria que o fizesse 
a imprensa para servir de estimulo aos que 
pouco curam dos bens que resultam de con- 
certos de tal ordem para os povos que entre si 
os fazem, 

E' por essa e por outras grandes vias que 
tem sabido caminhar a França para que pos- 
sa dizero ministro da fazenda que a situação 
é boa e que asreceitas publicas não teem ces- 
sado de crescer apesar da guerra da Allema- 
nha, do cholera, da exiguidade das colheitas 
e das grandes inundações! O augmento das 
receicas, disse ha pouco tempo o ministro no 
seu relatorio apresentado ao imperador, «co- 
brirá algumas despezas imprevistas a que os 
acontecimentos nos teem obrigado». Essas 
despezas imprevistas orçam por 25 milhões 
de francos, porque só no Mexico perdeu a 
França 22 milhões (4:000 contos de réis). 

Em 1866,o producto dos impostos indire- 
ctos em França foi de mais de 50 milhões do 
que se havia orçado. Não é preciso mis na- 
da para se comprehender qual a vitalidade 
dos recursos da França, e qual o desenvolvi- 
mento da sua actividade commercial e da sua 
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Para se fazer ideia do commercio externo 
da França não ha eloquencia que chegue á 
dos seguintes algarismos dados pela adminis- 
tração das alfandegas: o total geral do valor 
das mercadorias importadas durante os onze 
primeiros mezes de 1866 apresenta um au- 
gmento de quasi 307 milhões comparado com 
o movimento da importação da epocha cor- 
respondente de 1865 ; as exportações que fo- 
ram em 1866 no valor de quasi 3:111 milhões 
de francos, excederam em 300 milhões as 
de 1865. 

Percorramos, pois, com a rapidez que re- 
querem as dimensões d'este artigo, esse im- 
perio, grande pelo trabalho e pela ideia, 
«maior do que o seu nome, maior do que as 
suas victorias», onde o começo do novo anno 
viu inaugurar, em materia maritima, o prin- 
cipio absoluto do livre-cambio, dando a Fran- 
ça mais um passo, e passo gigante, no cami- 
nho do progresso economico que trilha com 
perseverança desde 1860, desde a applicação 
do tratado de commercio com a Inglaterra. 
Em um dos ultimos dias do anno findo publi- 
cavao «Monitor» um relatorio do ministro do 
commercio propondo ao imperador que de- 
cretasse, como complemento da abolição dos 
direitos de tonelagem em todos os portos do 
imperio, a completa abolição dos direitos de 
compensação existente para nações que co- 
bravam dos navios francezes direitos de tone- 
lagem differenciaes. 

Trabalha-se com a maior actividade no 
caminho de ferro de Perpignam a Prades, 
Deve estar agora assente a viana parte com- 
prehendida entre Perpignan e Milas, e é pro- 
vavel que em tres mezes seja aberto á circu- 
lação o caminho até Boulternere. Começaram 
os trabalhos na via ferrea de Dole a Chalon- 
sobre-o-Saôna, via importante para o Jura e a 
Bresse chaloneza, e que deve ficar concluida 
em dous annos ou dous e meio, n'uma exten- 
são de 78 kilometros, com 158 obras de arte. 
Em 29 de dezembro ultimo havia presidido o 
ministro das obras publicas á inauguração dos 
dous caminhos de ferro de Nantes a Napoleão 
Vendéa e de Napoleão-Vendéa ás Sables. 

Poucos dias antes, abria o ministerio do 
commercio e obras publicas um credito de 
J00:000 francos para a continuação dos tra- 
balhos do canal S, Luiz, que deve pôr o Rho- 
dano em facil communicação com o mar. Até 
agora esses trabalhos tem consistido só na ex- 
cavação do canal, mas trata-se de adjudicar 
os da construcção da eclusa de accesso ao 
Rhodano, que importará em mais de 2 mi- 
lhões de francos. Ao mesmo tempo trabalha- 
se para a creação de uma poderosa sociedade 
que terá por fim exclusivo favorecer o prom- 
pto acabamento de todas as vias navegaveis 
em França, assim como dos canaes de irriga- 
ção, que tão poderosamente concorrem para 
a prosperidade da agricultura. A sociedade 
terá privilegios iguaes aos do credito hypo- 
t"ecario, e o seu governador será nomeado 
pelo Estado. Entre as obras a que parece 
que dará a preforencia,se chegar a constituir- 


se, contam-se o celebre canal de Pariz ao mar, 


e outro parallelo aoLoire,de Nantes aoOceaão, 


pé como monumento levantado á civilisação 
moderna, porque em tempo competente tere- 
mos de discorrer sobre esse templo das artes 
e da industria, e só aproveitemos a occasião 
para assignalar que setrata de pedir o patro- 
cinio do imperador e do principe imperial pa- 
ra uma exposição maritima internacional que 
se abrirá no Havre no 1.º de junho de 
1868. 

No meio das grandes lides economicas da 
metropole, o governo francez não se esquece 
da Algeria, cuja rede de caminhos de ferro 
ha-de ter um desenvolvimento de 540 kilome- 
tros. 

De Argel a Blidah continua a exploração 
de 49 kilometros. Na provincia de Constan- 
tina trabalha-se na primeira secção da linha 
que ha-de ligar Philippeville com Constantina, 
na extensão de 45 kilometros, e breve devem 
começar os trabalhos da segunda secção, de 

O kilometros. Na provincia de Oran con- 
centram-se as grandes operações nos arredores 
de S. Diniz do Sig, onde vai ter uma secção 
que parte de Oran. 

Ao mesmo tempo as reformas na Algeria 
estão succedendo rapidamente umas a outras. 
O conselho de Estado elabora um projecto: de 
lei sobre as alfandegas. Introduziram-se ha 
pouco tempo importantes modificações nos 
tribunaes musulmanos, e em 27 de dezembro 
publicava o «Monitor» um decreto sobre a or- 
ganisação dos conselhos municipaes, libertan- 
do até certo ponto a «communa» argelina da 
tutella administrativa, dando aos colonos o di- 
reito de nomearem os seus conselheiros muni- 
cipaes, contribuindo para completar a con- 
quista militar pela conquista moral. Emfim, 
na Kabylia cria-se uma escola de artes e of- 
fcios que é hoje frequentada por 41 kabylas 
intelligentes e laboriosos. | 


Entretanto, pede a França ás côrtes de 
Munich, de Stuttgard, de Darmstadt e de 
Carlsruhe a adopção do seu systema de pezos, 
medidas e moedas, pedindo mais que, no ca- 
so de resposta negativa, exponham os moti- 
vos que as movem a não adoptarem o systema 
francez. Na Suissa oppõe-se as camaras 4 
adopção desse systema por não ser compati- 
vel com um artigo da constituição federal; 
mas na parte occidental do paiz é elle tolera- 
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na Suissa para os pesos e medidas como 
quasi vinte annos estendeu o seu dominiosobre 
os moedas. 


E a Italia, que poderá fazer a Italia com 
um deficit de mais de 560 milhões de cruzados 
em 1866? E” verdade que ajuntando aos 220 
milhões de francos do deficit do anno corren- 
te, 08212 dos deficits dos orçamentos ante- 
riores, os 558 das despezas da ultima guer- 
ra, os 100 de pagamento á Austria, os 90 
que tem de dar ao Papa e os 70 a pagar a 
diversos bancos de credito, somma tudo na 
nossa moeda mais de 560 milhões de cru- 
zados; mas tambem é verdade que em 1880, 
segundo os calculos do ministro da fazenda, 
pode vir a estahelecer-se o equilibrio, e não 
é a Italia tão pouco prosperavel que deva cru- 
sar os braços e permanecer em inação duran- 
te quatro annos. 


O deficit não intimida o governo. Vemol-o 
inscrever no livro grande da divida publi- 
ca a quantia de 1 milhão e 300.000 francos 
para as despezas de construcção do caminho 
de ferro da Liguria, que estabelecerá em 
tres annos a communicação directa por via 
ferrea entre a França e a Italia, mais agra- 
davel do que a passagem pelo monte Cenis, 
mais commoda do que a communicação por 
mar embaraçada muitas vezes por quarente- 
nas. Nos ultimos dias de dezembro ficou con- 
cluida a linha ferrea entre Roma' e Florença, 
que põe entre as duas capitaes uma distancia 
de doze horas, e em 2 do corrente foi inau- 
gurada alinha de Messina a Catania. 


Em uma das provincias napolitanas des- 
cobrem-se e são exploradas sete minas de pe- 
troleo por uma sociedade chimica fundada 
por iniciativa particular. À este respeito cum- 
pre notar aqui que é hoje Marselha um impor- 
tantissimo centro de abastecimento de petroleo 
da maior parte das provincias francezas, da 
Italia, da Hespanha e da Algeria, e que pa- 
rece estar resolvido o grande problema da 
armazenagem, livre de perigo, desse oleo 
extremamente explosivel e inflammavel, 


Voltemos-nos para o norte só para termos 
o prazer de atravessar o Rheno, visto que 
o canhão de Mannheim annunciou no dia 2 
a todos os povos das abas desse rio que des- 
de esse dia elleera livre, pela primeira vez 
em dezenuve seculos, de todos os impostos 
de navegação. Mas onde iremós? Só nos cha- 
ma à Russia a adopção do principio da ins- 
trucção primaria gratuita e obrigatoria. E' 
uma grande reforma que não se esperava 
encontrar na Russia. No extremo occidente 
achamos na Hespanha muitos funccionarios 
publicos que não sabem ler nem escrever, 
e a Hespanha tem-se por mais civilisada do 
que os dominios do czar. 


Não se pense, porém, que 'na Hespanha 
não se faz nada bom. O conselho de adminis- 
tração do caminho de ferro de Bilbao quer 
continuar a linha desde Castejon até S. Car- 
los de la Rapita. Se levar ao cabo essa inten- 
ção, alem de unir os dous mares pelo cami- 
nho mais curto, facilitará a exploração das ba- 
“cias carboniferas da provincia de Teruel, ex- 
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ploração de summa importancia para a indus- ultimamente pelo telegrapho. Mostram-se uns! Projecto de estatutos do Albergue 


tria hespanhola. 

Por um decreto de 29 de dezembro ulti- 
mo renunciou o Estado, em favor das com- 
panhias de caminhos de ferro, ao imposto de 
10 p. c. sobre os passageiros, para que pos- 
sam «applical-o ao pagamento dos juros e à 
amortisação dos valores creados ou a crear 
para o futuro para acudir ás necessidades des- 
sas emprezas». Ordena o mesmo decreto o 
estudo dos meios mais efficazes para serem 
auxiliadas as companhias de caminhos de fer- 
ro, explorados ou em execução. Uma com- 
missão encarregada pelo governo de estudar 
um plano geral de linhas ferreas, e que é pre- 
sidida pelo marquez do Douro, terminou no 
dia 14 osseus trabalhos. Parece certo que na 
proxima legislaturã se apresentará um proje- 
cto de lei relativo a este importante assumpto. 


Subamos para o canal da Mancha. Fica- 
nos além a Inglaterra. Passaremos para lá pe- 
lo tunnel sub-marinho entre Douvres e Bolo- 
nha. Pois quem duvida hoje da possibilidade 
de realisar-se essa obra immensa ? À abeitu- 
ra do canal de Suez e a perfuração dos Alpes 
não são tambem maravilhas que o seculo está 
realisando ? E” verdade que a profundidade 
maxima do mar é de 140 pés, ea media de 
60, e que o comprimento total do tunnel será 
de 28 milhas. Mas a estructura do fundo do 
canalé solida; o tunnel, collocado a 60 pés 
abaixo do nivel do fundo do mar pode ficar 
completamente livre da filtração das aguas. 
Está bem estudado o meio de ventilação, e os 
seis milhões de libras que exige a construcção 
bão de apparecer. A questão ventila-se ago- 
ra mais do que nunca, e o tunnel abrir- 
se-ha. 

Inglaterra, paiz das maravilhas fazenda- 
rias, onde as receitas publicas em 1866 exce- 
deram em 732.947 libras as do orçamento 
feito pelo ministro respectivo, sem contarmos 
que o imposto sobre a propriedade foi orçado 
tão baixo que se pode esperar um excedente 
de um milhão e meio de libras sterlinas em fa- 
vor do thesouro ! Inglaterra, tens mais uma 
mina carbonifera, descoberta no Shropshire, 
cujo producto é calculado em mais de dez mi- 
lhões de tonelladas de carvão. 

Ao mesmo tempo que na Belgica uma 
companhia concessionaria trata do saneamen- 
to do rio Senne, a municipalidade de Londres 
destina 4 milhões e 200.000 libras para puri- 
ficar as aguas do Tamisa, que são um foco de 
enfermidades. 

Uma deputação dos membros de uma as- 
sociação constituida para dar soccorros ás fa- 
milias pobres que, pelos embellesamentos de 
Londres e pelos trabalhos dos caminhos de 
ferro, são forçadas a apartar-se dos seus domi- 
cilios, chamou a attenção do chefe do gabinete 
para os inconvenientes da agglomeração em 
bairros pobres dessas familias que não podiam 
acolher-se aos bairros opulentos, pedindo que 
o parlamento exigisse das companhias a cons- 
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m vist a associação, 
e pediu aos membros do parlamento que faziam 
parte da deputação que o ajudassem a procu- 
rar o meio de dar prompto remedio ao mal. 

Casas para os pobres,casas baratas, casas 
para operarios: ahi está como chegamos a po- 
der annunciar que em Liege se está formando 
uma associação cujo fim é a construcção de 
casas para operarios. Notemos de passagem 
que a classe 93 dos expositores na proxima 
Exposição universal é a que apresentará spe- 
cimens de habitações que casem a baratesa 
com as boas condições de hygiene e commo- 
didade. Um dos expositores será Napoleão 
LI; será outro o principe herdeiro da Prussia. 
Poucos ramos da Exposição rivalisarão com 
esse na importancia dos intoregses economicos 
e sociaes. 

A companhia do «Metropolitan railway» 
estabeleceu trens que transportam todos 08 
dias milhares de operarios apreços reduzidos. 
Sendo causa da demolição de bairros habita- 
dos por pobres, não é muito que auxiliem os 
operarios para que possam fugir de becos insa- 
lubres para localidades mais sadias fóra dos 
centros, populosos de Londres. 

E assim fomos encaminhando este artigo 
de maneira que, por ir já longo, teremos de 
fechal-o fallando de miseria e de calamidades. 
À epizootia na Hollanda e ainda na Inglater- 
ra, 0 cholera na Martinica e ainda em alguns 
pontos da França, a febre amarella nas Anti- 
lhas dinamarquezas, o typho na Suissa, a fo- 
me na Sardenha, a carestia do pão em Napo- 
les, em (Genova e em Pariz, taes são os ele- 
mentos com que se poderiam escrever alguns 
periodos em que se apresentassem assustado- 
ras realidades. 

E' melhor deitar um veu sobre esses fa- 
ctos, e terminar annunciando que foi nomea- 
da na Italia uma commissão de inquerito para 
procurar os meios de melhorar a agricultura. 
Já começou a funccionar, e parece que indi. 
cará, e com razão, a creação das industrias 
agricolas, o derramamento da instrucção nas 
povoações ruraes, a creação de bancos e de go- 
ciedades de credito e o arvorejamento das 
montanhas da Sardenha. 

Falta-nos percorrer uma vasta região do 
mundo economico : é a fazendaria. Dedica- 
remos a essa excursão grande parte do se- 
gundo artigo. 

E. A, SALGADO. 


Revista da politica externa 


Abriremos hoje a revista por uma fausta 
noticia. Já ha dias se annunciavam grandes 
esperanças de cura completa da imperatriz do 
Mexico. Ultimamente uma folha de Vienna, 
dando noticias de Miramar, diz que em uma 
junta de medicos se concordou em que estava 
completamente restabelecida a esposa de Ma- 
ximiliano 1. S. M. prepara-se para breve fa- 
zer uma viagem de convalescente. 

À imprensa politica franceza acolhe por 
modos diversos, como não podia deixar de ser, 
os actos liberaes do imperador annunciados 


Att 
Za 
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altamente satisfeitos pelo successivo desenvol- 
vimento das liberdadesconstitucionaes; outros, 
como a folha do snr. de Grrardin, querem 
mais, dizem que a França tem direito a maior 
expansão, e por isso não são prodigos em ap- 
plausos ao novo passo dado pelo imperador na 
via liberal; os do partido democratico, como 
o «Seculo», irritam-se contra a suppressão da 
resposta ao discurso da corôa, e entendem que, 
quanto á imprensa, se fôr substituida ao regi- 
me administrativo a competencia exclusiva 
dos tribunaes correccionaes, isto é com exclu- 
são do jurado, resultará mais uma aggrava- 
ção da legislação existente. 


Todos elles discorrem sobre boatos porque 


são anteriores ao dia 20, e por isso não conhe-|q 


cemos ainda toda a latitude do pensamento im- 
perial. O que temos-a accrescentar aos tele- 
grammas já conhecidos é que o imperador não 
havia aceitado a demissão dos ministros dos ne- 
gocios estrangeiros, da justiça, do interior e 
da instrueção publica. Dos artigos das folhas 
francezas só tomaremos as seguintes linhas da 
«Liberdade», em que o snr. de Girardin cara- 
cterisa bem as suas aspirações : 


Se gosassemos de algum credito em altas re- 
giões, o «Monitor» se limitaria a proclamar as qua- 
tro liberdades fundamentaes : da imprenss, de reu- 
nião, de associação e da tribuna : a isto acerescen- 
tariamos a suppressão do recrutamento forçado. 

Liberdade garantida pela liberdade. Paz garan- 
tida pelo desarmamento. Tal seria o programma que 
appareceria no «Monitor» se fossemos alguma cousa 
mais do que simples espectadores dos acontecimen- 

s. 

No dia 17 leu 4 camara italiana o minis- 
tro da fazenda metade do seu relatorio fazen- 
dario. Ha dous pontos importantes a notar no 
que então disse. O primeiro é que elle poderá 
occorrer a todas as necessidades do exercicio 
de 1867, incluindo os pagamentos a fazer ao 
Papa e à Austria. O segundo é que o deficit 
definitivo do exercicio de 1867 é de 187 mi- 
lhões. 

Segundo correspondencias de Florença, 
parece que os calculos do ministro são feitos 
sériamente e que podem ser acolhidos com con- 
fiança. Assim, pode-se ter como certo que, 
salvo acontecimentos imprevistos, não have- 
rá operações de credito na Italia, em 1867, 
exceptuando a emissão das necessarias quan- 
tidades de fundos publicos para se completa- 
rem os 817 milhões devidos 4 Austria. 

No dia 11 achou a policia romana na maior 
parte das esquinas de Roma uma proclama- 
ção da junta nacional romana recommendan- 
do aos romanos que continuem a mostrar-se 
moderados, que não precipitem os aconteci- 
mentos, que esperem tranquillamente a hora 
em que se proclamará em Roma a liberdade, 
que evitem toda a communicação com os 
zuavos pontificios, e que não concorram aos 
theatros, imitando os venezianos que fugiam 
de todos os espectaculos publicos para não se 
encontrarem com os austriacos. 
Diz uma carta de Roma, de 12, que a po: 


+ 


Casa Biidada-do E Co q 3 rarma. 0 
150 espingardas e muitos punhaes e adagas 
em umas aguas-furtadas. Depois d'esse des- 
cobrimento verificaram-se varias prisões. 

O governo pontificio apresentou ao conse- 
lho de Estado o orçamento para 1867. O de- 
ficit é calculado em vinte milhões de francos. 
Não se sabe como se ha-de resolver o proble- 
ma de alcançar dinheiro para attenual-o. 

Annuncia à «Imprensa» de Vienna que 
se assentaram as bases para um accordo entre 
o governo imperial e a Hungria. Parece que 
ficarão sendo assumptos communs 0s externos, 
assim como até certo ponto o exercito, a fa- 
zenda e as relações commerciaes ; que não se 
executará a lei do recrutamento, e será sub- 
mettida à Dieta ou a delegados «ad-hoc» no- 
meados pelas Dietas; que antes da solução 
legal d'essa questão, e com o fim de assegu- 
rar as forças defensivas do paiz, requisitará o 


governo da Dieta hungara um contingente! 
equivalente, pouco mais ou menos, ao nume-ldir 


ro de homens determinado pelo decreto de 
recrutamento do exercito ; que se conservará 
o orçamento unitario para a monarchia ; que 
a Hungria tomará parte na amortisação e pa- 
gamento dos juros da divida na proporção de 
60 para 128, que se restitairá 4 Hungria 0 
imposto indirecto, tendo esta de conformar-se 
nesse ponto com as instituições do Estado; 
e que as alfandegas eos negocios commerciaes 
se basearão na Flungria nos mesmos princi- 
pios em que se baseiam nos paizes de áquem 
do Leitha. A «Imprensa» não diz como os 
allemães da Austria acolherão este accordo, 
que não é bastante para salvar a Austria de 
embaraços internos, 

Concluiremos como principiamos, isto é 
com uma boa nuticia. Tudo parece concorrer 
para fazer crer que a questão do Oriente não 
virá d'esta vez perturbar a paz da Europa. 
À França, a Inglaterra, a Austria e a Italia 
esforçam-se para que o incendio não se ateie 
recommendando á Turquia a estricta execu- 
ção de um decreto ottomano de 1856, que põe 
em completa igualdade christãos e musulma- 
nos no imperio turco ; e em quanto á Russia, 
espera-se que se deixará mover por conside- 
rações de ordem superior, e que não quererá 
chamar sobre si as antipathias de toda a Eu- 
ropa e tomar a grave responsabilidade das 
consequencias que d'ahi resultariam inevita- 
velmente. 


ie 


Albergue Portuense dos 
Invalidos do Trabalho 


A commissão encarregada dos trabalhos 
preparatorios para a fundação do Albergue 
Portuense dcs Invalidos do Trabalho, nomea- 
da na grande reunião que se effectuou no dia 
T de outubro ultimo, na casa da Associação 
das Classes Laboriosas, sob a presidencia do 
snr. barão deS. Januario, de cuja iniciativa 


é o projectado estabelecimento de beneficen-! 


cia, vai brevemente convidar os snrs. subscri- 
ptores d'esta nova e utilissima associação a 
uma assemblea geral para se discutir o ge- 
guinte 


bl qi nd Pt 
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Portuense dos Invalidosdo Trabalho 


CAPITULO 1.º 


Fins do Albergue e meios para a sua 
fundação e costeamento 


Artigo 1.º O Asylo denominado Albergue Por- 
tuense dog Invalidos do Trabalho, é destinado a re- 
colher e a beneficiar na proporção dos seus meios 
os socios effectivos invalidos. 4 

Art. 2.º O Albergue terá a sua séde na cidade 
do Porto. 

Art. 3.º Constituem receita ordinaria do Alber- 

ue: 
j 1.º A quotisação annual das associações que 
resolverem contribuir para este estabelecimento. 

2.º O juro das inscripções ou papeis de credito 
que vier a possuir. 

3.º O rendimento de propriedades que lhe sejam 
legadas, quando lhe não convenha a venda imme- 
iata. 

4.º A quotisação annual ou mensal dos subscri- 
ptores de qualquer natureza, 

Art. 4.º Constituem receita extraordinaria: 

1.º O rendimento proveniente das sobras da re- 
ceita da «Gazeta das Fabricas», generosamente ce- 
ra pela Associação Promotora da Industria Fa- 

Fl, 

2.º Os donativos de quaesquer bemfeitores. 

3.º O producto de beneficios em theatros, baza- 
res, jardins, etc. 

4.º Os demais auxilios, offerecidos ou solicitados 
pela direcção do Albergue. 


CAPITULO 2.º 
Natureza da subscripção 
Art. 5.º São considerados subscriptores interes- 
sados do Albergue os individuos que contribuirem 


mensalmente com uma quota proporcional á sua ida- 
de do seguinte modo: 


De 12 a 20 annos ...... 100 “OU 
De SOR dO * 5 sscicrroo AOO 
De 30 2 40 » cics « 120 
De SO Q DO Saes ESTO) 
De 50 a 55 » “seu. a 240 
De 55 emdiante ........ 300 


Art. 6.º São igualmente considerados subscri- 
ptores interessados as associações que contribuirem 
com uma quota annual proporcional ao numero de 
seus socios, na razão indicada no artigo antecedente 
e com uma reducção de 30 p. c. 

$ unico. Os individuos que estiverem asgocia- 
dos em mais do que uma associação subscriptora po- 
derão optar por uma só para contribuir para o Al- 
bergue. 

Art. 7º Serão inseriptos como subscriptores 
philantropicos os individuos ou associações que con- 
correrem annual ou mensalmente com qualquer quo- 
ta certa, só como acto de philantropia e sem direito 
a compensação alguma. 

Art. 8.º Os subscriptoreg interessados serão ti- 
dos como socios effectivos do Albergue, sendo cen- 
siderados como socios honorarios os subscriptores 
philantropicos, e a ambas as classes conferirá a me- 
za os competentes diplomas. 

$ unico. A's associações ou pessoas que concor- 
rerem com importantes donativos em favor da re- 
ceita extraordinaria, conferirá a meza diplomas de— 


bemfeitores. 
CAPITULO 3.º 


Direitos e regalias dos sociosefectivos e 
condições de sua admissão 


Art. 9.º Os socios effectivcs tem direito a serem 
recolhidos e mantidos no Albergue, quando perante 
a meza demonstrem por documentos e justificação o 
estado de — invalido — para o trabalho, e a de ge- 
rem socios por mais de 2 annos consecutivos. 

S unico. São considerados como socios effecti- 
vos, para o mesmo efreito,todos os que durante mais 
de 2 annos consecutivos, tenham pertencido e per- 
tençam efectivamente a qualquer associação contri- 
bi ir te pa: Ór ma do : tigo 6.º, EN On a) “ds dats “da 


TD TT me 


"AM 0.º Os BOCIOB JB, 
ma demonstração do artigo antecedente, preferirem 
ser subsidiados no seu domicilio, tem direito a rece- 
ber uma mensalidade equivalente ao dispendio que 
fariam no Albergue, 

Art. 11.º Além da demonstração de — invalido 
—precisam os socios effectivos, para gosar das van- 
tagens concedidas nos artigos 9.º e 10.º justificar a 
carencia de meios para se manterem por seus pro- 
prios recursos, ficando a cargo da direcção examinar 
o GoranMiada dos documentos que lhe forem apresen- 

08. 

Art. 12.º Oinvalido do trabalho que pretenda 
ser admittido no Albergue, dirigir 4 requerimento á 
direcção,no qual tem a declarar: nome, idade, filia- 
ção, profissão e as mais condições que em harmonia 
com o disposto n'estes estatutos, lhes dê direito 4 
sua admissão. 

-  $ unico, Serão documentos "indispensaveis para 
instruir o requerimento de admissão no Albergue, 
além dos que servirem para comprovar o disposto: 
nos artigos antecedentes, certidão de facultativo pela 
qual mostre a causa que o inhabilita parao trabalho. 

Art. 13.º Nenhum invalido será admittido no 
Albergue sem que passe por um exame de sanidade 
eito por um ou mais facultativos escolhidos pela 


Art. 14,º Serão motivos de 
admissão de invalidos no Albergue : 
1.º Accidente occorrido no trabalho gre torne o 
socio permanentemente invalido. - 
2.º Impossibilidade de continuar o trabalho por 
fraqueza proveniente de molestiasir'nerentes ao con- 
tinuado e aturado trato de certas profissões. 

3.º Debilidade proveniente de idade muito 
avan sr 

1, &º Otero invalido prestado bons servicos ao 
Albergue, ás artes ou industria a qualquer das as- 
sociações subscriptoras. 

Art. 15.º A admissão dos invalidos e a subven- 
ção distribuida em seus domicilios verificar-se-hão 
em conformidade com os n.º! 1.º, 2.º,8.º 64º do arti- 
go antecedente; e em igualdade de circumstancias 
pela data da apresentação e approvação dos seus re- 
querimentos, 

Art. 16.º Não podem ser admittidos no Alber- 
gue 08 invalidos que padecerem molestias contagio- 
sas, ou outras que exijam continuado tractamento, 
res não houver n'elle uma enfermaria priva- 

iva. 

Art. 17.º O numero de invalidos que podem ser 
recebidos no Albergue eo de subvenções que possam 
distribuir-se nos domicilios será regulado pela dire- 
eção, segundo as forças do cofre o permittir. 


CAPITULO 4.º 
Assemblea geral e sua meza ou direcção 


Art. 18.º A assemblea geral compõe-se de tres 
delegados de cada uma das associações contribuintes 
e dos socios effectivos. Reunirá ordinariamente de 1 
a 31 de janeiro de cada anno para lhe ger presente 
o relatorio e contas da direcção. 

& unico. A convocação é feita pela direcção com 
tres dias de antecedencia, e nos avisos e indicará o 
local em que tem de verificar-se a reunião. 

Art. 19.º À direcção será eleita de dous em dous 
annos, na epocha da reunião ordinaria da assemblea 
geral, no dia 8 de dezembro, e a eleição far-se-ha por 
escrutinio secreto, 

Art. 20.º A assemblea geral considera-se legal- 
mente constituida com o numero de socios effectivos 
e delegados que estiverem presentes, ou simulta- 
neamente de delegados das associações e socios efio- 
ctivos, 1 hora depois da marcada para a reunião. 

Art. 21.º A meza da assemblea geral será com- 
posta do presidente e dos dous secretarios da dire- 
[o 


preferencia pare, q 


0. 
Art. 22.º A assemblea reunirá extraordinaria- 
mente quando a direcção o julgar necessario, ou 
quando o requererem 25 ou mais socios effectivos ou 
tres delegados de qualquer associação subscriptora, 
eee authorisados pela sua assemblea ge- 
ral, 
$ 1.º O requerimento será dirigido ao presidem- 
te da meza, que fará proceder á convocação da as- 
semblea geral na fórma determinada no $ unico da 
art. 18,º; 88 no requerimento se indicar o motiva da 


effectivus, que feita a mes- 


E 


cad 


DP * 


qui- recommendavel por outros melhoramentos que na em desenho do 1.ºanno 19, em portuguez do: 
* | Santa Casa da Misericordia do Porto tem conse-, 


e 
A casa escolhida para a experiencia, que! Antonio da Silva, e o hespanhol Augusto Hen-. 


ndo o” “ed 


reunião, e os requerentes signatarios estiverem muito numerosos na Hollanda, onde os seus 


tes com a Associação, 


recerem na assemblea geral requerida que lhe sei 
concedida, no praso de lúdias; e deixando de. 
parecer não poderão para o mesmo fim requerer reu- 
nião de nova assemblea, 

Art. 23.º A assemblea geral por occasião da 
eleição da meza elegerá tambem uma commissão fis- 
cal de 5 membros, que será incumbida do exame das 
contas e dar sobre ellas o respectivo parecer. 

Art. 24.º A associação subscriptora será repre- 
- sentada em assemblea geral, para todos os effeitos 
pelos seu delegados, a A 

Art. 235.º A qualidade de delegado subsiste em 
quanto a respectiva associação satisfizer aos seus 
compromissos e lhe mantiver o diploma respectivo. 
A qualidade de socio efiectivo é mantida em quanto 
este- não dever mais de 2 mezes de quotas. 

Art. 26.º Nos relatorios da direcção far-se-ha 


S 2.º Os requerentes serão obrigados e ei 


menção especial de todos os serviços prestados ao| 


Albergue. 
- CAPITULO 5.º 


Administração do Albergue 
Art. 27.º A administração do Albergue perten- 


ce á direcção quo é eleita, pela fórma determinada 
no artigo 19.º a qual será composta de tres delega- 


- dos das associações subscriptoras, bavendo-os e de). 


quatro socioseffectivos do Albergue. 

 S$ 1.º Dado o caso de não haver associsções 
gubscriptoras, a direcção será toda composta de so- 
cios effectivos. 3 ; 

S 2.º A assemblea elegerá — presidênte—vyice- 
presidente — 1.º e 2.º secretarios — thesouúreiro e 2 
directores, que serão solidariamente responsáveis em 
todos os actos da sua gerencia. 

S 3.º O thesoureiro é o immediatamente respon- 
are pela importancia de todos os fundos que re- 
ceber. 

S 4º Para servir no impedimento de qualquer 
membro da direcção haverá outros tantos substitutos, 
os quaes durante o tempo que servirem, terão 08 
mesmos direitos e a mesma responsabilidade dos 
membros efectivos e serão eleitos pela mesma oc- 
casião. 

Art. 28.º A direcção que terminar a sua geren- 
cia, entregará por inventario à direcção que a subs- 
tituir, os fundos e mais pertences do Aibergue e della 
receberá quite. | 

Art. 29.º Oito dias antes da direcção spresen- 
tar o seu relatorio é contas 4 assembleia geral, em 
conformidade com o disposto no artigo 18.º, devem 
as contas e os livros respectivos estar patentes na 
secretaria do Albergue a todos os interessados que 
os queiram examinar. Enio 

Art. 30.º No dia em que as contas forem appro- 
vadas pela assemblea jgeral, sob parecer da com- 
missão fiscal é que a nova direcção deverá tomar 
posse dos cargos para que for eleita. 

S 1.º Agcôntas e relatorio serão impressos, re- 
mettendo a direcção exemplares ás associações con- 
tribuintes, aos socios effectivos, ás redacções dos 
jornaes e ás repartições competentes. |. 

$ 2.º Tambem incumbe á dire ção publicar pe- 
los jornaes os-balancetes em cada trimestre, com de- 
signação de toda a receita e dospeza. 

Art.31.º Para a administração regulamentar 
do Albergue haverá um empregado devidamente 
affiançado com a denominação de regente do Alber- 


ue. a é 
é $ 1.º O regente é nomeado pela direcção para 
com a qual fica strictamente responsavel pelo intei- 
ro e fiel cumprimento dos seus deveres.  . 

$2.º Em um regulamento feito e approvado pe- 
la direcção e posto em lugar publico a todos os al- 
bergados, serão descriptos os deveres do regente, 
de quaesquer outros empregados e dos albergados, e 
bem assim serão mencionadas todas as disposições 
julgadas uteis e indispensaveis para o mais perfeito 
regimem e melhor conservação d'este estabeleci- 


mento. Pp 
DISPOSIÇÕES GERAES 


Art. 32.º O biennio social. do Albergue princi A 


pia no 1.º de janeiro e findará em 31 de dezembro do 
anno immediato. | 

Art. 33.º A reforma d'estes estatutos ou qual- 
quer alteração n'elles, só poderá ter validade, sen- 


do pedida em assemblea geral, em proposta escri-| 


ta e fundamentada, mostrando as inconveniencias 
das disposições que se desejam alterar. 


“ 


S unico. As reformás ou alterações que assim | 


ge fizerem não terão validade, nem poderão ser da- 
das A vxecução, sem que tenham sido approvadas 
pelo guverno. 
ARTIGO TRANSITÓRIO - 
Logo que sejam pelo governo de S. M. approva- 
dos estes estatutos, a commissão que estiver gerin- 
do o Alb:rgue ow os trabalhos id dá para o 


seu estabelecimento, convocará em harmoúix com 
os mesmos estatutos, à assemblea geral para: lho 


recção que forelsita. | 
“ Parta 11 de devombxa do 1868. - 
Francisco Ulerimo Ge Molilo — Presider O. 
oão Antonio de Macedo — pita esidenta. | 
Celestino Candido do Cruzeiro Seixas —1.º se- 
creturio. | dá 
Autonio Miguel de Aguiar Alvaro — 2.º secre- 
tario. E | 
José Percira Cardoso Junior. | 
Loureuço José de Oliveira Basto. 
Manoel da-Mouta Junior, 
Domingos Pereira da Silva. 
Manoel Luiz Sentieiro, hr apes 
Manoel Marques dos Santos—Relator. 
- Está conforme —Celest 
Seixas, 1.º s.eregário, | 


mospital da Misericordia 


No «Paiz», jornalde Coimbra, foi publica- 
do o seguinte artigo : | 


Ha uma terra n'este paiz onde são realisaveis 
os commetimentos mais arrojados, com tanto. que es- 
tejam na esphera da possibilidade humana, e que se- 

jam uteis. | O DO mu OQ cdt 

Essa”terra, cujo nome todo o ho, ET 2a tu 
cia com santo respeito e orgulho, é o Porto, o berço 
da nossa liberdade, o solo onde gorminam, nascem e 
ge robustecem as maiores iniciativas dé civilisação e 
progresso implantado em-Portugal. «o 

N'aquella vasta: officiha do trabalho, ú'aquella 
eschola prática de liberdade, as grandes ideias 
acham ecco em todos: os corações, um apostolo em 
cada cidadão, em cada obreiro um gubseriptor, 

Ha, pois, direito para esperar muito mais. Quem 
tanto tem feito póda enervar-se; avida em aeção são- 

lhe caracteristicas; ha-de progredir. 

E' o motivo porque esperamos: ver dentro em 
breve assentatna cidade invicta os alicerces: de um 
novo hospital em sitio apropriado onas melhores con- 
dições hygienicas. - , q , ps do LIT EM, 
EF sabido que o hospital hojo existente está pes 
simamente, situado, não tem a capacidade precisa 
não é bem arejado, nem satisfaz a varios outros re- 
quisitos que a sciencia o a E Pg pd co- 
mo indispensaveis em estabeleci 


dadas sao ct cbapulitos msjixo sup eetuO VO qa 
alli é dificil escaparen os doentes que: soficem 
uma operação de alta cirurgia abreviam se ao phty- 
gico os dias de vida, desenvolvem-se facilmente as 
febres puerperaes, as putridase muitas outras—tudo 
por o hospital ser improprio!!! 1 


a “ 


E ha-de o Porto, aquella cidade benefica, patrio- 
ta, emprehendedora, cruzar os braços, e deixar se- 
rem arremessadas ao baratro da morte muitas vidas 
que aindanão deviam-definhar-se, so: a caridade as 
amparasse convenientemente, sem lhes fazer respi- 
rar ums afmosphera nociva ? 

Não póde ser. . us Da cola | 

Vozes authorisadas se teem já levantado em fa- 
vor d'esta ideia. E por sobre todas repercute a do 


exe.»º snr, João Mendes Osorio, que; como membro|.. 


da meza da Santa Casa da Misericordia, apreséntou, 
na sessão de 2 de janeiro de 1865, renovando-a na 
sossão de 30 de maio do corrente anno, uma propos- 
ta: para que se. escolhesse local apropriado para a 
edificação de um novo hospital e se estudasse o modo 
mais facil e proveitoso de levar a cabo tão arrojado 
como necessario commettimento. 

Uma commissão nomeada posa dar o seu pare- 
cer sobre a proposta não pôde deixar de propor 
un voto de louvor ao author de tal iniciativa—yo- 
to que a meza conferiu por uuanimidade—mas tre- 
pidow em dar um parecer definitivo! dd 

A obra é gigantesca; somos nós os primeiros a 
confessal-o: mas a questão não está n'isso. E" ella, 
ou não, necessaria? Podem ou não obter-se meios 
para à vealisar? 


Eis os dous pontos capitaes do assumpto. Ti. 


ral-o d'ahi é deslocal-o, saurisgo ob anbpostah ss 
Ora que à Unpro riedado do hospital existente 
reclama à necessidade de construir um novo, nin-, 
guem o pode contestar; porque os factos o demons-, 
tram à evidencia: e que é facil obter meios para 
essa construcção, mostra-o, nos fundamentos da sua 
proposta; O snr. Mendes Osorio, cavalheiro já muito 


hos ad 


apresentar o relatorio q contas e fazer entrega & di-| 


“Icianto d 


ino Candido do Cruzeiro | 


guido realisar, bastando entre elles referir a lavan- 
deria a vapor, que no anno findo alli começou a func- 
cionar comos mais auspiciosos resultados. 
Chamamos a attenção dos leitores para o re- 
latorio dos trabalhos da meza administradora da 
Misericordia do Porto durante o-anno de 1865 a 
1866, ondo vem publicada extensamente a proposta 
fundamentada a que nos temos referido. 
Ainda voltaremos a este assumpto. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte ofilcial do Diario 
“de Lisboa n.º 18 de 23 de janeiro 


MINISTERIO DO REINO 


Estatistica das escholas de instrueção primaria 
do districto do Funchal, organisada segundo os da- 
dos da inspecção de 1868-1864. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DB JUSTIÇA 
Licenças a funecionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem, n.º 2, do exercito. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
“Continuação do regimento para a administra- 
o da justiça nas províncias de Moçambique, esta- 
o da India, Macau e Timor. 
KINISTERTO DAS OBRAS PUBLICAS, COMERCIO B INDUSTETA 
Mappa indicativo da taxa do juro pelo qual se 
regularam as operações de descontos nos diferentes 


bancos estabelecidos em Portugal, durante o anno| 


de 1866. 


nt nm 


INTERIOR 
Proviacias 


BRAGA 23 DE JANEIRO — (Do nosso 
correspondente) — Em cumprimento do arti- 
go 13 dos estatutos, reuniu-se na sexta-feira 
ultima a assembleia geral da Companhia de 
Iluminação a Gaz, apresentando a direcção o 
relatorio, que não transcrevo para não fatigar 
osleitores. 

A opinião do conselho fiscal foi a seguinte : 

1.º Que as contas apresentadas pela ge- 
rencia sejam approvadas. 

«2º Que sendo os lucros obtidos este anno 
de 3:9525677 réis com 220482 réis que pas- 
sou do anno passado, prefaz a quantia de réis 
4:1735149, e d'esta quantia se divida pelos 
accionistas 3 p. c. ou 750 réis por acção, que 
sendo as emittidas 3:910, importa o dividendo 
em 2:9324500 réis, ficando por conseguinte 
ainda um saldo de 1:2405649 réis. 

3.º Que d'esta quantia se levem 4005000 
réis ao fundo de reserva, conforme está delibo- 
rado, ficando ainda um saldo de 8408649 réis, 
que passa para conta de ganhos e perdas para 
o seguinte anno. ; 

À direcção, depois de receber um voto de 
louvor, foi reeleita por acclamação, ficando da 


mesma fórma reeleita a meza e o conselho fis-| 


cal, á excepção do snr. Miguel Gomes da Cu- 
nha Braga, que, por assim o querer, foi subs- 
tituido pelo snr. António Joaquim Vieira. 
No parecer do conselho fiscal faz-se men- 
ção honrósa da generosidade com que os dignos 
directores cederam, em beneficio da coômpa- 
nhia, da quantia de 1003000 réis cada um. 
“— Acha-se em perigo de vida um dos vul- 


tos mais respeitaveis d'esta terra. O snr. com- 


mendador Custodio de Faria Pereira da Cruz 
foi ungido esta tarde e parece que a medicina 
perdeu já todas as esperânças de o salvar. E' 
mais um talento gigante que está prestes a 
desapparecer. | 

O snr. Custodio de Faria, um des primei- 
vogados-no fôro bracarense, era actual- 
mente syndico da Santa Casa da Misericordia, 
a que prestou relevantissimos serviços, e exer- 
ceu, entre outros cargos importantes, o de pre- 
gidente da 1 ( 


a h . doranii » | 224 
Camarg aaministradgor do conce- 


2.º anno 3, em latim do 2.º anno 4, em inglez hontem teve lugar, foi a do snr. Albano Abi-iriques, 


4, em arithmetica do 2.º anno 1, em portu- 
guez do 3.º amo 4, em latinidade 2, em gre- 
go do 3.º anno 2,em geometria 16, em dese- 
nho do 3.º anno 1, em historia 1, em oratoria 
4, em introducção 3 e em philosophia 8. 

— Foi confirmado no logar de secretario 


da camara municipal d'este concelho o snr. 


Antonio Manoel Alves Costa. 

— Em attenção aos muitos serviços pres- 
tados em diversas exposições, acaba de ser 
agraciado com o habito da Conceição o sur. 
Custodio Mendes da Silva Braga, morador no 
Campo de D. Luiz 1. q 

Foi um acto de justiça que o governo lhe 


fez, e para o qual concorreu o snr. visconde 
de Pindella. 


TT ——e— e a ci q o a .— 


Vereação. —Na sessão da exc.”* cama- 
ra que teve hont m lugar, o que se passou de 
mais importante foi o seguinte : 

Leu-se um officio do snr. Francisco de Sá 
Noronha offerecendo um camarote à exc.mº ca- 
mara para assistir À sua nova opera 0 «Arco 
de Sant'Anna». | 

Não podendo a camara acceital-o como 
corporação, ficaram os snrs. vereadores com 
elle como particulares,agradecendo oacto obse- 
quioso praticado por aquelle senhor. 

Resolveu-se que fosse mudado o nome 
da rua do Calvario, sendo substituido de 
ora em diante pelo de rua de Almoida Gar- 
rett. 

Resolveu-se egualmente que se mudas- 
se o nome do largo da Aguardente para o 
de praça da Constituição. º 

Foi posta em praça a limpeza da cidade, 
sendo adjudicada a Francisco José Ribeiro,por 
2:1875000 réis. 

À praça esteve muito concorrida. 

O snr. visconde: de Villar Allen propoz 
que se annunciasse dia para a venda das obras 
em duplicado pertencentes á Bibliotheca Pu- 
blica e que a camara está authorisada a alie- 
nar. 

O dia marcado foi o de 7 de março'pro- 
ximo. - 
Foram approvadas as reformas propostas 
pelo snr. vereador Dias, encarregado do pe- 
louro dos incendios, tanto pelo que diz res- 
peito á alteração dos signaes de fogo,-como 
pelo que pertence 4 nova organisação da co a- 
panhia da bomba. Na tabella dos toques de 
incendio, da qual já démos conhecimento aos 
leitores, fez-se apenas a seguinte modifica- 
ção: foi supprimida a capella das orphãs e em 
seu lugar accrescentada a igreja do |Massa- 
rellos. | 
EFempo.—Continua o mau tempo, pos- 
to que menos rigoroso do que ultimamente. 
Nºestes ultimos dias a chuva tem cessado. 
Em compensação, o vento tem redobrada de 
força, sendo por vezes violentissimo. 

Hontem de manhã cahiram alguns grossos 
chuveiros, acompanhados de vento forte. Este 
continuou durante o dia. | 

Todos os indicios são de que o mau tempo 
ainda não nos deixará tão cedo. 

Recrutamento. — Pelo governo ci- 
vil foi expedida ordem ás camaras municipaes 
para procederem ás operações do recrutamento 
deste anno. 

Os trabalhos para este fim devem ter prin- 
cipio na primeira quinta-feira do mez de feve- 
reiro. AD 

Aos contribuintes. —Aclam-se pa- 
tentes nas administrações dos 3 bairros as ma- 
trizes das contribuições industrial e pessoal do 


Of | . 
Ixbb Nos sh o 


cr a aii s, 
anno ge 2 Ta.se 


MO s 


'esta cidade o snr. Dom 


Aticit AD APAIO neo; 


ingos Dias, 


ide Araujo. O finado tinha abundantes meios 
ide fortuna e gosava dos melhores creditos. 
companhia dramatica que sé acha escripturada 
pará o theatro de S. Geraldo, onde se estão ré- 
movando os ornatos dos camarotes. 
Osdal;2e 3.º ordem embellezam-se com 
ornatós de phantasia. Os da 2.º, como ordem 
nobre, adornamsse tom os nomes dos nossos 
principaes dramaturgos. | 
+ No:camarote que serve de tribuna nos dias 
'de gala-inscreve-so o nome da condessa do Vi- 
mieiro, dando-se-lhe este lugar de honra em 
attenção ao sexo. do 
| A mobre condessa foi authora da tragedia 
«Osmia», coroada pela Academia Real das 
Scieneias de Lisboa em 1788 pelo desempe- 
nho do assampto em si e da fórma com quê 
oi desenvolvido. “LP 
» Nosouútros camarotes figuram os nomes de 
Ferreira, author da tragedia «Castro» e da co: 
media «Ciosov; de Sá de Miranda, author da 
comedia « Estrangeiros»;de Antonio Jogé, au: 
thor das «Operas» famigeradas do theatro do 


Bairro: Alto e Motraria; de Simão Machado, | 


author das «Comedias» éatimadas como de 
classico puritario; de Gil Vicente, creador do 
verdadeiro theatro portuguez com seus «Au- 
tos» e «Tragi-comediasv;: do Camões, author 
do «Filodemo» e « Amphitriões»; de Alméida 


pai do distincto atademico o snr, João Dias 


— Temos no domingo a primeira récita da 


— N9s que se acharem itesaãos acvermr onmtgir 
ás respectivas juntas as suas reclamações por 
escripto e em papel com estampilia de 4 
réis, no praso de 10 dias, que hão-de come- 
car no 1.º de fevereiro e findar em 10 do mes- 
mo mez. | | 
Rendimento comparativo. —Pe- 
los seguintes algarismos ver-só-ha qual foi a 
diferença do rendimento dos impostos mani- 
cipaes sobre carnes e carrós no 1.º semestre 
do anno economico de 1865 a 1866 e no de 
1866 a 1867: - 
Rendeu o imposto das cárnes, cebo, fa- 
tos; :cabeças e couros, no 1.º semes 


estre , 

“do gano economico de 1865 a 1866.. 43:1 
Renderam og referidos impostos no 1.º 
semestre do anno economico de 1866 
a 1867 + 45:0248665 


do 181 
193585 


Differença para mais no 1.º semestre de 
1865 a 1866. Sud Ssmis sá 1:9055080 


=== 


Rendeu o imposto dos carros no 1.º se- 


lio Andrade. À experiencia deu o mais ga-| 


tisfactorio resultado, subindo pela escada al- 
guns bombeiros até & altura do terraço que co- 
rôa a casa d'aquelle senhor. 

O enr. Feliciano Soares de Azevedo é di- 
gno de louvor pelo empenho que mostra em 
introduzir os possiveis melhoramentos no ser- 
viço dos incendios. da 

Correspondencia da Figuelra. 
— Por falta de espaço não podemos publicar 
hoje a carta do nosso estimavel correspon- 
dente da Figueira. | 

Entre as diversas notícias que nos commu- 
nica, refere o seguinte: 


No 1.º do corrente reuniu-se a assembleia 


geral da Associação Commercial, para eleger 
nova direcção e ser-lhe apresentado o relato- 
rio da gerencia da direcção no 2.º semestre 
do anno findo. 

O relatorio foi approvado unanimemente 
e a direcção ficou reeleita por grande maio- 
ria, v 
N'essa sessão propoz o secretario que a 
exemplo das demais associações commerciaes 
do paiz, a da Figueira procurasse obter de 
algum cavalheiro eminente, residente em Lis- 
boa, a acceitação do diploma de socio hono- 
rario. 

Esta proposta foi plenamente approvada e 
por proposta do presidente foi lembrado o no- 
me do snr. José da Silva Mendes Leal. 


S. exc.* acceitou da melhor vontade o en- 
cargo de representante dos interesses da As- 
sociação Commercial da Figueira em Lis- 
boa. 


Porto; estatistica. — Segundo os 
registros parochiaes, os nascimentos, casa- 
mentos e obitos, em 1866, nas freguezias da 
Sé, Victoria, S. Nicolau, S. Ildefonso, Ce- 
dofeita, Bomíim,Miragaya e Massarellos, são 
indicados pelos seguintes algarismos: 


Na Sé: nascimentos—masculinos 183, fe-| 


mininos 201; casamentos 98; obitos—maiores 
masculinos 53, maiores femininos 61, meno- 
res de ambos 0s sexos 113. Total: dos nas- 
cimentos 384, dos obitos 227. 


Na Victória: nascimentos — masculinos 


147, femininos 167; casamentos 60; obitos 
—maiores masculinos 37; maiores femininos 
42, menores de ambos os sexos 107, Total: 
dos nascimentos 314, dos obitos 186. 
Em S. Nicolau: nascimentos —masculi- 
nos 118, femininos 108; casamentos 44; obi 
tos—maiores masculinos 28, maiores femini- 
nos 38, menores de ambos os sexos 96. To- 
tal: dos nascimentos 226, dos obitos 162. 
Em 8. Ildefonso: nascimentos—masculi- 
nos 231, femininos 227; casamentos 80; obi- 
tos—maiores masculinos 65, maiores femini- 
nos 65, menores de ambos os sexos 149. 
| Total: dos nascimentos 458, dos obitos 
279. 

| Em Cedofeita: nascimentos—masculinos 
231, femininos 182; casamentos 75; obitos — 
maiores masculinos 49 maiores femininos 62, 
menores de ambos os sexos 123, Total: dos 
nascimentos 413, dos obitós 234. . 

No Bomfim: nascimentos — masculinos 
187, femininos 173; casamentos 93; obitos — 
maiores masculinos 47, maiores femininos 50, 
menores de ambos os sexos 143. Total: dos 
nascimentos 360, dos obitos 240. 

Em Miragaya: nascimentos—masculinos 
93, femininos 65; casamentos 23; obitos — 
maiores masculinos 24, maiores femininos 21, 
menores de ambos os sexos 61. Total: dos 
nascimentos 158, dos obitos 106. 

Em Massarellos : nascimentos — niasculi- 
nos 85, femininos 68 ; casamentos 35; obitos 
—maiores masculinos 17, maiores femininos 


Compara bm os dados do Té 
mento de 1865, vemos que na 

1866 menos 12 nascimentos e menos 83 obi- 
tos; na Victoria, mais 29 nascimentós e mais 
8 obitos; em 8. Nicolau, menos 118 nasci- 
mentos o menos 57 obitos; em S. Ildefonso, 
menos 20 nascimontos e menos 94 obitos; 


em Cedofeita, mais 19 nascimentos e menos 


Mo. 


86 obitos; no Bomíim, menos 28 nascimentos 


e menos: 16 obitos; 'em Miragaya, mais 19 


nascimentos e mais 7 vbitos; em Massarellos| 


mais 26 nascimentos e mais 5 obitos. Das oi- 
to freguezias, foi, por conseguinte, a de Ce- 
dofeita a mais favorecida em augmento dé po- 
pulação. ris 

Nas mesmas freguezias houve 548 casa- 
mentos em 1865, e 508 em 1866; mausym- 


ptoma. IV RI 
-* Em 1866, a proporção dos nascimentos e 


obitos para a população de cada uma das oito 


mestré do anno - economico de 1865 a... cs - |freguozias; fora seguintor 

006 amriad abonfoilsmsb eb 2:"8:D0LHNTO Na Sé: nascimentos'3,85 por cento ; obi- 
Rendeu o referido imposto no 1.º semes- “Itos 2,28. dom À ob vit 

ta anno econômico de 1866 a 9:2053980| Na” Victoria nascimentos 3,53; obitos 

e . ... . . . 2,09. 13 | é , 

Differença para maisno 1.º semes Em S. Nicolau: nascimentos 3,32; obi- 


tre de 
1865 a 1866. a 


WMeúznião. — Ante-hontem de tarde reu- 
mu-so a ássembileia geral da Associação auxi- 
liadora dos proprietarios de estabelecimentos 
de-tecidos do Porto. O fim' da reunião era a 
discussão de uma proposta apresentada pelo 


Grarrott, author do «Frei Luiz de Souza», « Al-/snr. Vicente de Souza Dias na sessão de 17 
fageme» e «Auto de Gil Vicente»; o de Men-|do corrente, para que esta associação seja 


gem 


entre nós. | U 

38:no theátro de S. Geraldo se quizêssem 
inscrevêr alguns nomes de dramaturgos de se- 
gunda ordem, mas apreciaveis e valiosos, -co- 
mobons authores de scene, podiamalli figurar, 
entre outros, os nomes de 1). João de Azevedo, 
author do. «Condo João»; Quita, author da 
«Segunda Castro»; Diniz, suthor do «Falso 
heroismo»; Garção, author da «Sessão dos ar- 
tistas»; Baptista Gomes, author da «Nova Cas- 
tro»; Xavier de Mattos, Dias Gomes e de No- 
lasto, author do « Triampho da natureza». 
— Dotís grandes inconvenientes causou a 
chuva no domingo. Fez com que a feira, de 
Prado estivesse pobrissima, realisando-se insi- 
gnificantissimas transacções, e concorrendo 
para que muita gento deixasse de ir ao baile 
de mascaras que teve lugar n'aquella noute no 
theatro de S. Geraldo em benefício do uma fa- 
milia necessitada. 

Em quanto ao primeiro inconveniente, 
quem não comprou nem vendeu na feira de 
Prado, não lhe faltará occasião de vender ou 
comprar em qualquer ontra feira; mas em 
quanto ao segundo, mal foi 4 pobre familia, 
que apenas lucrou 95000 réis. 

— Westejou-so hontem com toda a pompa 
na epreja doS, Vicente a imagem do seu pa- 
droeiro, Foi orador'o snr. padre João Velloso, 
“> Foram riscados, por faltas, os seguintes 


alumnos do lyceu nacional d'esta cidade: == 


em portuguez do 1.º 


anno 3, em francez 5, qualquer parte de um predio incendiado. 


'| des Leal, author dos «Dous renegados», « Pa-| dissolvida em consequencia de não ter nume- 
de Aljubarrota» e de muitos outros dra-|jró de socios que preencha os fins para que 
mentos de tal. or-| mas, como inhovador da: eschola romântica | fôra instituida em 13 de abril de 1857. 


Sendo esta proposta submettida 4 vota- 
ção por escrutínio sécreto, foi por maioria ap- 
provada: 

“Em virtude desta appróvaçio resolveu a 
assembleia que fosse nomeada uma com- 
missão para tratar da liquidação do fundo 
da associação, o qual sgrá distribuido pelos 
socios existéntes e pelas viuvas dos falle- 
cidos. | 

O fnndo desta associação está emprega- 
do em inscripções de 3 por cento. 

Para a commissão liquidataria foram no- 
meados os sors. José Ferreira Dias, Manoel 
Pereira Vitarães e Joaquim Cardoso. 

Escada para incemndios. — Fez-se 
bontem de tarde na praça de D. Pedro a ex- 
periencia da nova. escada para incendios, de 
que ha tempos démos noticia, inventada pelo 
sur. Keliciano Soares de Azevedo, da com- 
panhia da bomba. 

A nova escada, invenção do snr. Soares 
de Azevedo, compõe-se de cinco lanços, que 
adaptam unsnos outros, diminuindo gradual- 
mente de largura. Estes cinco lauços formam 
um só corpo que assenta n'um carro de duas 
rodas. Por meio de um jogo de manivelas 
habilmente combinado, os lanços vão-se de- 
senvolvendo, até attingirem a altura que se 
quer. Esta ascenção tom lugar verticalmente. 


Feito isto, está a escada prompta para por ella 
subirém os que tiverem de ir prestar soccorro a | de S. Nicolau e fazendo abrir a porta, ericon- 
|trou em'désordem o estalajadeiro, o preto João 


7645310 tos 2,38 


Em Santo Ildefonso 
obitos 1,85. ) | 

Em Cedofeita: nascimentos 3,30; obitos 
1,87.50 | "> apr 

No Bomfim: nascimentos 3,81; obitos 
2,205: -- | ) bAiji 
Em Miragaya: nascimentos 2,79; obi- 
tos 1,87. | 

Em Massarellos : nascimentos 4,68 ; obi- 
tos 3,49. y a A 

Conelue-se d'aqui que a -freguezia oúde 
falleceu mais; gente, em relação coma sua po- 
pulação, foi a de: Massarellos; mas tambem 
foi a de maiormumero de nascimentos. À fre- 
guezia onde falleceu menos gente foi a de San- 
to Ildefonso, e a que tem menor' numero dé 
nascimentos foi a de Miragaya. 

Contingentes:—Por portaria do mi- 
nisterio do 'reino foi recominendado com a 
maior instancia à todos os governadores civis 
o prompto preenchimento dos contingentes em 
divida do recrutamento dos anhos anteriores. 

Dizem-nos que segundo o que se depre- 
hende da mesma portaria, o governo está dis- 
posto a usar de medidas rigorosas para: com as 
authoridades qtie forem omissas ou negligen- 
tes n'este serviço. : 

Rheatro de 9. João. —Não tevo lu- 
gar hontem a representação do «Trovador», 
em benefício do snr. Prudenza, em consequen- 
cia de estar doente a enr.* Chambers, quê 
faz n'aquella opera a parto de «Açucena». 

O beneficio do distincto tenor foi transfe- 
rido para a noute de quinta-feira da proxima 
semana. - 

Oecorrencias policiaes. — Ante- 
hontem pelas 9 horas e meia da noute, como 
so ouvissem gritos'de soccorro dentro da hos- 
pedaria de Felix Augusto Pereira de Moraes, 
morador na rua dos Banhos, acudia a policia 


: nasciméntos 3,04; 


* quê 


ns8ea- 
Sé houve em 


Pelo regedor respectivo foram mandados 
recolher no Carmo, 4 disposição do snr. admi- 


nistrador do 3.º bairro. 

Descontos mos EBancos portu- 
guezes durante o anno de 1866. 
— Pela repartição do commercio e industria 
do ministerio das obras publicas foi publicado 
no «Diario de Lisboa» de 23 do corrente um 
interessante mappa indicativo da taxa do juro, 


pelo qual se regularam as operações de des- 


contos nos diflerentes Bancos estabelecidos em | 


Portugal, durante o anno de 1866. a 

Eis qual foi a taxa do juro dos Bancos em 
diversos periodos do anno: 

Banco de Portugal. De 1 de janeiro a 19 de 
março, 7 p. c.—19 de março a 13 de maio, 6 p. e — 
[3a 27 de maio, 7 p. e.—27 de maio a 31 de agosto, 
8 p. e. —31 de agosto a 20 de setembro, 7 p. e — 
a 30 de setembro, 6 1/, p. e. —30 de setembro a 27 
de dezembro, 6 B: c—27 a 31 de dezembro, O p. e. 
Média da taxa de juro, 6,56 p. c. 

Banco Nacional Ultramarino. De 1 de janeiro a 
L de junho, 7 p. ce. —1 de junho a 8 de setembro, 8 p. 
c—8 a 29 de setembro, 7 1/, p. e. —29 de setembro 
a 3 de novembro, 7 p, €.—3 de novembro a 31 dg de- 
zembro, 6 p. e. Média da taxa do juro 7,0 p. e. 
London & Brazilian Bank (limited.) De 1 de ja- 
neiro a 16 de maio, 7 p. c—l6 a 31 de maio,8 p.c. 
—31! de maio a 3 de setembro, 9 p. c.—3 de setem- 
ad 31 de dezembro, 7 p. c. Média da taxa do juro 
TIS p. e. 

fúica Lusitano. De 1 de janeiro a 31 de dezem- 
bro: Até 3 mezes, 7, 71/,,8,6, 6! p.e—De 3a 6 
mezes 7, 71/,, 8, 81/, p. e —6 a 9 mezes 9 p. c—9 
ER oi 9, 10 p. c. Média da taxa do juro 7; 7,75; 
9: 9,5. 

"Banco Commercial do Porto. Janeiro : “até 3 
mezes 5 e 6 p. c.; 12 mezes 7 e8 p. c—Fevereiro e 
março: até 3 mezes 5 p. c.; 12 mezes 7 p. c.—Abril: 
até 3 mezes 5e Gp. c.; 12 mezes 6 e 7 p. e —Maio: 
até 3 mezes 5 e 6 p. c.; 12 mezes 7 e 8 p. e —Junho, 
julho e agosto: até 3 mezes 7 p. c.; 12 mezes 8 p. c. 
—Setembro : até 3 mezes 6 p. e; 12 mezes 7 e8 p. 
c—Qutubro: até 3 mezes 6 p. c; 12 mezes 7 p. c— 
Novembro e dezembro : até 3 mezes 5 e 6 p. c.; 12 
mezes Ge 7 p. c. Média da taxa do juro: a 3 mezes 
5,66, a 12 mezes 7,15. | 

| Banco União do Porto. Durante o anno 6, 7 e8 
p. e. Média da taxa do juro 7,0. 

Banço Alliança, De 2 de janeiro a 13 de abril, 
7 p.c—13 de abril a 6 de maio, 6 p.c.—6 a 23 de 
maio, 7 p. c—23 de maio a 28 de agosto, 8 p. e.—28 
de agosto a 8 de outubro, 7 p. e.—8 de outubro a 31 
doe dezembro, 6 p. c, Média da taxa do juro 6,83. 

| Nova Companhia Utilidade Publica. De 2 a 13 
de janeiro Te 8 p. e. —15 a 27 de janeiro, 6 é 8 p. 
e—29 de janeiro a 10 de março, 7 e 8p. e —l2 a 17 
de março, 7 p.c.—19 a 24 de março, be 7 p; e.—26 
a 31 de março, 7 p. ce —2 de abril a 5 de maio, 6 e 
7 p. e. —7 a 19 de maio, e 8 p. e. —21 a 26 de maio, 
Te 9p.e.—28 de maio a 23 de junho,8 e9 p. e. —25 
de junho a 14 de julho, 7 e 9 p. e. —16 a 28 de julho, 
8e9p.e.-30 de julho a 4 de agosto, 7 e 9 p. e — 


6 a 11 de agosto, 6 e 9 p. e —l3 a 18 de agosto, 7 e| 


9 p. e. —20 de agosto a 13 de outubro, 7 e8p. e —l5 
a 20 de outubro, 6 e 7 p. c—22 a 27 de outubro 6 
t/,8 8 p. e —29 de outubro a 3 de novembro, 6 1/, 
e 7 p.c.—5 de novembro a 31 de dezembro 6 e 7 
p. c. Média da taxa do juro 7,39. 

Banco do Minho. De janeiro a junho: até 3 
mezes 7 p. c.; de3 a 6 mezes 8 p. e. —Julho a outu- 
bro: até 3 mezes 8 p. c.; 6 mezes 9 p. c.—Novembro 
a dezembro: até 3 mezes 7 p.c.; de 3 a 6 mezes 8 p. 
c. Média da taxa de juro: até 3 mezes 7,33, de3 a 6 
mezes 8,33. 

Banco Mercantil Portuense. De janeiro a mar- 
ço: até 3 mezes 7 p. c.;12 mezes 8 p. e — Abril a 24 
de maio: até 3 mezes 6 p. c.; 12 mezes 7.68 p. e — 
25 de maio a 4 de junho: até 3 mezes Tp. c.; 12 
mezes 8 p.c.—5 de junho a 23 de setembro: até 3 
mezes 8 p. c.; 12 mezes 9 p. e. —24 de setembro a 14 
de outubro: até 3 mezes 7 p. e; 12 mezes 8 p. e— 
15 de ontubro a 31 de dezembro: até 3 mezes 6 p. c.; 
12 mezes 7 p. c. Média da taxa de 
6,83, 12 mezes 7,85. | 
"Bancos inglezes. — O relatorio dos 
directores do Banco de Londres e Westmins- 
ter («London and Westminster Bank») é dos 
mais favoraveis. Os lucros, durante o semestre 
ultimo foram de 212:871 libras, o que per- 


mitte fazer um dividendo na razão de 6 por| 


cento por anno e um bonus de 13 shillings pelo 
semestre, isto é, aotodo 32 por cento ao an- 
no. E” esse um bello resultado. . 
És; . des 4 AMAM bpetçE WEZ : & É entao 


“e 
: 


avo siias 


Na reunião da & 


anno e um bonus de 18 sh. 9 d. por acção, o 
que prefaz ao todo 1 lib. 17 sh. 6d. por acção 
ou25 por cento. | 

Os directores do «Alliance Bank», depois 
de terem annunciado que os lucros liquidos 
durante o semestre findo se elevavam a 23:698 


libras, propozeram um dividendo de 10 shil=| 


lings por acção, ou 4 por .cento. | 
—— Emprestimo chileno. —Está-se ne- 
gociando em Londres um emprestimo para o 
Chili, que é acolhido n'aquelle vasto mercado 
com muito favor, julgando-se que a subscri- 
pção excederá em muito a soma do. empres- 
timo, a qual é de 2 milhões de libras, sterlinas, 
tendo por hypotheca o rendimento das alfan- 
degas do Chili. | Livaoiv pa: 
Este emprestimo foi authorisado pelo con: 
egresso chileno e é negociado ém Londres pe- 
los. snrs. Morgan & C,º O governo chileno 
obriga-só a fazer chegar a Londres os fundos 
necessarios para o paganiento dos dividendos 
e menos um mez antes das epochas estipu- 
adas.- ibbálos tókbibos àhdd eras j bo, » 4544 É) 
- A subscripção devia ser fechada no dia 21 

do corrente, [ Us 
“Passaros pescadores. —Entre as 
excentricas exhibições que se admirarão na 
isceção chineza da exposição universal, me- 
[rece menção especial 0 exercicio da pesca ope- 
rada pelos passaros. Esta industria, 'unica- 
mente exercida na China, é muito original, 
| Os chinezes ensinam os passaros pesca- 
dores com” tanta arte como se ensinava anti- 
gamente na Europa 0s falcões para caçarem 
passaros. * | 
| E'ocorvo-marinho («leu-tze») que é ades- 
'trado neste genero de exercicio. Darante a 
sua educação é alimentado unicamente com 
peixe miudo e com plantas leguminosas. 
Logo que está habituado á sua nova pro- 
fissão, o corvo-marinho é conduzido á mar- 
gem ou ao centro do rio. Empoleirado na 
proa do barco, a um signal dado pelo bar- 
quero, e que consiste em dar com o remo na 
agua, o pescador alado salta da proa, mergu- 
lha, e volta pouco depois com'a preza. Pa- 
raque elle não possa engolir o peixe, aper- 
tam-lhe, por meio de um anuel, a parte infe- 
rior do pescoço. 

Os rios e lagos da China são frequentados 
por grande quantidade de barcos que se 
empregam n'esta especie de pesca. Em cada 
barco ha dez ou doze destes «leu-tze». 

Cumpre porém accrescentar que o corvo- 
marinho é obrigado a estar debaixo d'agua 
até apanhar peixe. Se vem à superficio da 
agua sem trazer nada, se se dá á prejuiça ou 
procura descanço, os barbaros pescadores cas: 
tigam-n'o com uma longa vara e impellem- 
n'o para o fundo do rio para continuar o seu 
serviço. 7 | 

Mas como o trabalho merece remuneração, 


a liberdade de pestar por sua propria' conta, 
“Os corvos-marinhos (hydrocorax), vivem 
em todasas partés do mundo, São sobretudo 


juro: até 3 mezes 


videndo na razão de 12 q meio por cento ao] 


ovos são muito procurados pelo seu emprego 
nos biscoutos de embarque. 

- Uma particularidade que se observa no 
instincto deste passaro é a sua habilidade em 
enguliro peixe: atira-o ao ar e recebe-o no 
bico, a cabeça primeiro, de modo que as bar- 
batanas se dobram na passagem, ao passo que 
a pel membranosa que guarnecea parto infe- 
rior do bico estende-se tanto quanto é neces- 
sario para que o peixe passe inteiro, aínda 


que seja muito gordos. 


Bibliothecas europeias. — Lê-so 
no «Tymes» : 

O sur. Natoli, ministro da instrucção publica do 
reino de Italia, acaba de publicar notas estatisticas 
concernentes ás bibliothecas dos sete principaes es- 
tados da Europa. São o fructo de numerosas inves- 
tigações feitascom muito cuidado, Assim,vê-se d'es- 


90) s2 estatistica que o reino de Italia possue 210 bi- 


bliothecas, das quaes 164 publicas e 46 particulares, 
contendo 4 milhões 149,281 volumes. Estas biblio- 
thecas são muito ricas em litteratura antiga e pouco 
abundantes em obras modernas. Em Italia abun- 
dam as obras religiosas e ecclesiasticas e escaceiam 
as scientificas. Em muitas das bibliothecas italianas 
a litteratura estrangeira é rara. 

Segundo diz o sor. Natoli,a Gran-Bretanha pos- 
sue 1 milhão 771,493 volumes, ou 6 volumes por 
100 pesgoas' da população total, ao passo que na Ita- 
lia, a quantidade de volumes está para a cifra da po- 
pulação na razão de 11,7 para 100, Em França ha 
4 milhões 389,000 volumes,ou 11,7 para 100 pessoas; 
na Austria, 2 milhões 488,000 volumes, ou 6,9 para 
100; na Prussia, 2 milhões 40,450 volumes, ou 11 
para 100; na Russia, 852,000 volumes, ou 1,3 para 
100; na Baviera, 1 milhão 268,500 volumes, ou 26,4 
para 100; e na Belgica 509,100 volumes, ou 10,4 pa- 
ra 100. A Baviera é pois, o paiz onde ha, comparati- 
vamente á sua população, maior quantidade de volu- 
mes. 

A França é de todos estes paizes o que possue 
maior numero de volumes, e só a terça parte d'elles 
está em Pariz. 

Dos 852,000 volumes que tem a Russia, 446,000 
estão em 8. Petersburgo, e os restantes 406,000 em 
todo o resto do imperio. 

E' costume em muitas bibliothecas da Russia, 
fazer encadernar as brochuras separadamente, o que 
faz augmentar muito o numero dos volumes. Assim, 
por exemplo, a bibliotheca de S. Petersburgo pos- 
sue 30,000 volumes, ao passo ' que em Inglaterra, 
onde se poupa mais espaço esses 30,000 volumes não 
seriam senão um milhar. à tia - 

As 210 bibliothecas italianas dividem-se assim: 
33 pertencem ao governo, 100 ás provincias e ás 
comunas; 71 são propriedades particulares ou per- 
tencem a jnstituições scienticas ou a corporações 
religiosas e 6 a diversas localidades. Na Campagna 
é onde ha maior quantidade de obras scienticos. Na 
Lombardia, no Piemonte e na Toscana são mais li- 
das as obras bistoricas e philosophicas. Nas pro- 
vincias meridionaes, mais de metade das obras pedi- 
das são religiosas. Isto provém em parte do caracter 
ecclesiastico conservado nas bibliothecas e da orga- 
nisação theocratica dos collegios, 

Dos 982,510 volumes lidos durante o“anno de 
1865 nas noventa e sete bibliothecas onde ha regis-. ' 
tro dos leitores, 186,528 tratam de gciencias natu-- 
raes e mathematicas; 122,496 pertencem a historia e 
a philologia; 70,537 a philosophia e a moral; 54,491 
atheologia; 193,972 a jurisprudencia; 261,689 a bel- 
las-artes e 101,797 são encyclopedias, diccionarios, 
obras polygraphicas, etc. 

Tendo sido as obras de theologia as menos pro- 
curadas, prova isso que « maior parte dos leitores 
que frequentaram às bibliothecas publicas são secu- 
lares, e que o espirito publico na Italia se dirige 
actualmente para as sciencias positivas. 
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wila de Guimarães 

A (Continuado do n.º A giui 
Em que se prosegue a descripção da igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira, e se mostra que 
esta real collegiada foi sempre immediata 
aos Summos Pontifices. | 


- Tenho dado conta das cousas ' exteriores 
da igreja collegiada de Nossa Senhora; ago- 
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architectura com os corpos para o claustro, as- 
sim' como o tem a mesma capella-mór, com 
portas de arco para a igreja, guardadas com 
grades de ferro, que fecham todo o arco, e am- 
bas azulejadas: a da parte da Epistola é do 
Santissimo, que o conego Gronçaleanes ornou 
á sua custa de sacrario, retabulo, altar, ima+ 
gens, egrades, que n'ella estão, e annexou a 
um vinculo que instituiu das suas herdades de 
Segade, e o deixou a seu sobrinho João Affon- 
so dos Quintos. PES | 

Encçostada à parede d'esta capella para a 
parte do sul está a capella de Santa Catharina 
Martyr;, que instituiu João Lopesda Ramada, 
e annexou ao seu morgado. E” hoje altar de 
Santa Anna, que fabricam seus confrades. Na 
parede daigreja para o sul se abriu um nicho, 
em que se recolheu a pia, aonde foi baptisado 
el-rei D. Affonso Henriques, e está fechada 
com grades de ferro, com letreiro, que diz: 
«N'estapia foi baptisado “el-rei D. Affonso 
Hpriques pelo arcebispo'de Braga S. Geral: 
do»; emo frizo do nicho outro que diz: «Esta 
obra mandou fazer D. Diogo Lobo da Silvei- 
ra, indigno prior d'esta igreja, no anno do Se- 


ES 


E nhor dé 1664,» arte TE 


Abaixo deste nicho, na mesma parede, es- 
tá a capella de Nossa Senhora da Conceição an 
nexa ao morgado de Nespereira; que instituiu 
Pedro Cardoso o Velho aonde temo seu jazigo: 
tem altar privilegiado por breve do Papa para 
missas de corpo presente ditas pelos conegos, 
e não por outro qualquer sacerdote; fecha-se es» 
ta capella com uma grade de ferro, e tem por 
remate um escudo de ferro, e n'elle illumina= 
das asarmas 'dos Cardosos; abaixo 'd'ella está 
a portatravessa; que vai para o claustro; 1 
“ Avoutracapella que está da parte do Evan- 
gelho da capella-mór, é da mesma architectu- 
ra-da do Santissimo, é tem a imagem de Nos- 
so Senhor crucificado; foi dada pelo senhor D:. 
Duarte da serenissima casa de Bragança ao co- 
nogo d'aquella collegiada Francisco de Mes- 
quita, que annéxou a um morgado, que insti= 
tuiu n'aquella villa, a quem tambem annexou 
os seus terços: Brites Mendes de Carvalho, mu- 
lher do doutor Fernão de Mesquita, com obri- 
gação de quatro missas semanarias; é toda fe- 
chada com grades de ferro, e no remate d'el- 
las em escudo do mesmo illuminadas as armas 
dos Mesquitas.. 7 

Encostado à parede d'esta capella, junto à 
porta:que vai' para à sacristia, está o altar do 
Espirito Santo, que fabricam seus confrades; 
de que são sempre juizes os ministros dejus- 
tiça, que servem 'n'aquella villa, Abaixo da 
porta que vai para a sacristia, no lado da pa- 
cede da parte do Evangelho se abriu um arco 
de. pedra para capella de S. Nicolau bispo; 
que instituiram os estudantes d'aquella villa, 
eafabricam porsua confraria: é toda azule- 
jada de abobeda de pedra apainelada com o 
corpo fóra das paredes, eno frizo do arco um 


"o corvo-marinho depois deter trabalhado por | letreiro, que diz: «Esta capella mandaram fa- 
conta de seu amo desde as 10 horas da manhã 
até ás 5 horas da tárde, é recompensado com 


zer os estudantes d'esta villa no anno do Se- 
nhor-de 1663» abaixo d'ella está a porta tra- 
vessa d'esta igreja, que vai para o norte, e 
tem aisua serventia para a praça. A'entrada 
da porta principal da igreja, á mão esquerda, 
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O fundo existente na succursal do banco 
ultramarino, em Loanda, era nodia 31 de: 
outubro 199:4415485 réis. | | 

Foi agraciado com a commenda de Chris- 
to o snr. João Antonio Correia de Castro Se- 


q 


de AÇO 
+ 


Livraria de Viuva Moré 


AULO de Kock, «A menina do 5.º sa 
com estampas —1 8000 réis. 
Montepio, «A familia vaubaron», 3 vol. com 

estampas —198500 réis.. 


entre ella e a porta da capella dos Pinheiros 
da torre dos sinos, está a pia baptismal fe- 
chada com grades pintadas e douradas. 

A capella mór, que antigamente tinha esta 


- GRAGEAS 
GÉLIS E GONTE 


Col ida roi 

= Oque é conveniente é que o govorno se- 
portos mpenhos, não se lembre dos des- 

ps Vibid) é faça, Uma nomeação acerta- 


PAPO success» É 
&, 


ioreia, antes da que hoje tem, foi sagrada por À | 

D. João bispo de Coimbra, por mandaço de Hamburgo «e... a ea/e + eae 144 MAD escolhendo um homem intelligente, activo |pulveda. mesa 125000 prt SEA Vl” conto AD GU ÃO LACTATE DE FERRO 
el-rei D. João o primeiro, com licença de D. Cr 8 rd 940 ul RA o honrado para governar aquella importan- ] Ep a de ey bi Agraço O GE. 00d; EévAl, se As duas mulheres do rei», 1 vol. com Aprovadas da Academia Imperial de Medicina de Pariz. 
Martinho de Miranda, arcebispo de Braga, Caes cast. 8 dv A a Ta así tissima provincia. nei retormado vos ourenço iMarques. estampas —600 réis. egundo o relatorio feito na Academia em & Peverairo 


1840 pelos Srs. professores BouILLAUD, FoUQUIER o BALLY, 
este ferruginoso é reconhecido superior o todos os outros 

curar :a ohlorosis (páles couleurs), a loucorrhéa 
pertes blanches), a anemia (fraqueza de temperamento 
nos dous sexos), dificuldade de menstruação sobre tudo 
Das moças, incontinencia de uvrinas, etc. 

B' o mais agradavel de tomar por sua fórme de pilulas 
assucaradas, o essencialmente eficaz, por ser muito soluvel 
no succo gastrico, ao contrario das outras preparações, 
como consta do relatorio lido recentemente na Academia de 


Com o habito da Conceição foram con- Féval, «Os companheiros do Silencio», 4 vol. com 
Antonio Maria de Sampaio | estampas—25000 réis. 
Dumas, «Deus dispõe», 2 vol. com estampas — 
18200 réis. | 
Dumas, «A furna do inferno», 1 vol. com estam- 
pas—600 réis. 
Dumas, «Os Mohicanos de Paris», 12 vol. com 


“ |. Reuniu-se hontem a assembiea geral da 
“| Associação Promotora da Industria Fabril. |templados os snr's. 
rundos estrangoiros Presidiu o snr. conde d'Avila. Foi lido o|e Maroel Candido Bolleto. 
Bolsa de Londres, em 23 de janeiro — Conso- relatorio apresentado pelo snr. conselheiro) | Com o de Aviz o sr. Antonio Menezes 
iidados 903/,—8 por cento portugueses 43 */. Fradesso da Silveira, presidente do conselho [Sousa e Albuquerque. 


Bolsa de Pariz, om 23 de jansiro—3 por Cento! q, associação. Com a medalha de prata foi agraciado o 


que está sepultado na igreja de S. Christovão 8 d/Vi.c cos” Par 
de Lisboa, a que esteve presente D. João Man- 
rique, arcebispo de S. Thiago, e D. Rodrigo 
bispo de Ciudad Rodrigo, e assistiram a esta 


solemnidade o mesmo rei, e a rainha sua mu- 


Porto cocos tea 


lher D. Filippa de Alencastre, e seus filhos O | cancexes 69,304; por cento 98,75, Ê cáti & 3000 réi 

pa ] É) ' Ú a + ê 27. y j d e. We. q . ' o » p — A M Ss Ê É , 
infante D. Duarte, D. Pedro, D. Henrique Bolsa de É em 23 de janeiro— Conbo- + O relatorio, que está muito bem elabora-|snr. Antonio Correia dos Santos. Dintas. ar ba 2 o MalBbookls deve: est Medicina de Pariz pelo Sr Fóliz Boober, em nome dama 
e D. Affonso, e foi celebrada a 23 de janeiro | lidados 33,75 —differidos 31,40, “++. |do, historia resumidamente asphases por que| Já foi distribuido o projecto de reforma estampas —23000 réis. . oi Reto Nat AS pa E 


Smith, «Mulher e marido, escrava e Senhor», 4 
vol. com estampas—23000 réis. . 
- Segnelay, «O Encarnado», 4 vol. com estampa 
—2 8000 réis. | 
Stephens, «Opulencia e miseria», 2 vol. —700 


“<A Velhice de Camões», 2 vol.—600 réis. 
«O pagem de Luiz XIV», 2 vol —600 dr? 


do anno de Christo de 1400. Guarda-se a car- O E tem passado aquella util instituição. Ha na 
ta d'esta sagração no archivo do cabido, na E a e . linguagem do: relatório uma disfarçada (mas 
qual se vê assignado João,bispo de Coimbra. PARTE MARITIMA | justa) censura á classe industrial e aos pode- 
Depois de passar um anno se sagrou 0 ee im OE! res publicos pela pouca protecção que tem da- 
corpo da igreja aos mesmos 23 dias de janei- Porto 24 de janeiro . do á associacão, não recebendo as propostas 
ro por mandado do dito rei D. João o pri- Não entrou nem sabiu embarcação alguma. que ella tem feito e que são de reconhecido in- 

meiro, e desua mulher D. Filippa de Alen- Idem 25. » - | toresse para a classe que ella representa. 
dis S moRAS DA mANSÃ) O programma de que ha tempo fallei e 


castre. Sagrou-a o bispo do Porto D. João E go bm E 

de Azambuja, o qual foi arcebispo de Lisboa, roi EA pastas 2 que foi publicádo n'este jornal, vai ser submet- 

e cardeal da Santa igreja Romana, com o tita- PR, A A) SMmeb o o |tidoá apreciação da commissão que ha-de 
€ - “Japreciar à gérencia do conselho. Se a com- 


lo de S. Pedro ad Vincula, e vindo para este - dE reciar nsel + j 
reino falleceu na villa de Burguez do condado; movimento maritimo estrangeiro, |missão approvar aquellas indicações, mas el- Tinham-se convertido á verdadeira fé um 
| com relação a portos de Portugal |las continuarem a não ser tomadas na devida | gentio de 40 annos e duas creanças tambem 


de Flandres em 23 de janeiro do anno de | las continuarer 7 
Christo de 1415 e foram trasladados seus os- consideração pelos membros da associação, a |gentias. 
O snr. Miguel Vicente de Abreu vai es- 


sos para 0 côro de cima do mosteiro do Sal- e de. 
vador de Lisboa de religiosas dominicas, de | : | crever a biographia do vice-rei da India D. 
que foi fundador. nm AMRS 0 Respeito, e nas se manterá o gabinete de leitura eo es-| Diogo de Souza, conde de Rio Pardo. 
incita - [ocriptorio aonde se dirigem e onde se acham| Cartas de Loanda dizem que já se acha 
“De Cardiff, o Saga, para Lisboa. todas as informações de que podem carecer|no rio Quanza o vapor «Sarmento» destinado 
De Hull, o vapor D. Luiz, para|os socios da provincia, e cujas corresponder- lá navegação d'aquellerio. A apparição do va- 


dos cursos da Eschola Polytechnica de Lis- 
boa. 

N'essa reforma se estabelece o semi-inter- 
nato para os alumnos que seguirem o curso pre- 
paratorio para as armas scientificas,sendo es- 
tes alumnos dispensados da frequencia da 
cadeira de botanica, ficando o curso prepa- 
ratorio reduzido a 3 annos. 

Temos noticias da India. 

O arcebispo primaz andava na visita das 
igrejas da sua diocese. 


trico fresco no laboratorio do Sr. BoupAavLT, pelos Srs. 
Drs. CoRvIZART € BARESWIL, que q lactato de ferro e o mais 
soluvel e por consequencia o mais efficaz. 

Depósito geral em Paris, pharmacia de LABELONTE, 
19, rua Bourbon - Villeneuve. — No Porto, na pharma- Eis 
cla do 8" ALBANO ABILIO D'ANDRADE, «1a 4, sm 
E REGE Sae 


éis 


” 


0 DT ——O am a 


GUERISONDu DIABETE 
: tas e papá Capsulas de Gluten puro d'Ulvysse 
Librairie de Veuve Moré or iio otite: 6.” 
mena - STAS es | ffeito infallivel 
NOUVELLES PUBLICATIONS [a ao sofrem do diabete, é multo Nteis 


«Almanach de Goth». Annuaire diplomatique et| para todas as molestias que resultam do empobreci- 
statistique pour 1867—cart. — 13440 réis. . mento de sangue, clorose, debilidade, convalescença 

«Dorvault», «L” officine» ou répertoire général|€ quebrantamento de forças. 
de pharmacie pratique, 6.º edition, 1 gros vol, de Cada frasco custa 5 francos, meio frasco 3 fran- 
1:480 pages—33000 réis. 

«Nouvelle biographie générale», 
dernier—720 réis. 


NOUVEAUX OUVRAGES ILLUSTRÊS 
DE LOUIS FIGUIER 


ENTRADAS 
Em o Clyde, o vapor Fita William | «Gazeta das Fabricas» suspenderá a sua pu- 
d | Jg) VLIDU L : 


16 de janeiro. - TI RPE, - 
o Porto. “|blicação, fechar-se-ha a aula gratuita, e ape- 


cos. 
tome 46.º et Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jo- 
sé de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 77. 


19 de dezembro. 
| (5651) 


(Continia) 
(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza») 


e ea E PIS RIO SI me e 


14 de janeiro. + 
» » CASA 


. Lisboa. o + ileias! e ordens cuidatosamente se attende por foi uma grande surpreza para o gentio Vi “de antiqui 
 Mária Pi ; ] : 3 ) «Vies des Savantsillustres de "antiquité», 1 fort 
Noticiario religioso e é pi 6 vapor Mária Eis, age a No mesmo relatorio se mencionam osmui-| Sahiu á luz n'aquella cidade um jornal que] vol. in 8.º avec 38 portraits ou gravares-—26000, : 
RENO l º ô o ha " to 2 40% " DE as . 1742 ” . . e “ro . . , “ er 
y HE 'O- : to forcos empregados pelos snrs. |se intitula «A Civilisação da Africa Portu- «Vies des Savants ilustres du moyen àge», 
DOMINGO 27 1» a E EAR Feliz, pará staind pl AM ? vol. avec portraits et gravures— 28000. E 


a. EM 
ai 


Fornecedora de S. M. o Imperador 


UNICA VERDADEIRA 
AGUA DENTIFRICIA 


«Zoophytes et mollusques», 1 vol. illustré de 
385 vignettes,dessinces d'aprés les plus beaux échan- 
tillone du Muséum d'histoire naturelle 8.º—23000. 

«Les Insectes», 1 vol. illustré de 605 vignettes 
dessinées d'aprés nature, et de 12 grandes composi- 


Santo Ildefonso—Festividade ao Padroeiro,com 
missa solemne, Senhor exposto e sermão, sendo ora- 
dor o rev. conego Alves Mendes. À musica da capel- 
la do sor. Canedo executará a missa do fallecido 
sor. Espinheira. | 


Agovernadores civis do Porto, de Villa Real e|gueza». 

; O «Diario» publica uma carta régia dirigi- 
da ao marquez de Moustier, pela qual S. M. o 
agracia com a gran-cruz da Torre e Espada; 


fi ao cb 1 Ido Fanthal, a favor do -programma apresen- 
rã. A, ) a , 5, ! e. ' 4” P&D, + a k * e se 

LONDRES, 16. O Prince Victor, chegado * O relatorio conclue com as seguintes pro 
6 O. ojpostas: | 


ts eneoniroo, E dé, dei deebsbros A : NI ta e pa do pe ministro das seta publi- tions, 8.º-—28000. (850) DE BOTOT 

erman Oscar, de Lisboa para Montevidéu. - 1.º Uma, representação. da mesma assembléa cas sobre sociedades anonymas, etc. A RS O Approvada pela Academia de Medicina 

qua Ma rd ira Ts: , ar P, Site Rs b + A LER Ta Y nes 1” ) “ “ , e e 

TRIBUNAES Ts d Por o bs E E? o Byoiib;,8 patio: ções &Cimára “dos e ia da ERA El-rei D. Luiz presenteou seu augusto pai Almanach eleg ante Este precioso dentifricio recommanda-se espe- 


com a cabeça de um veado, que S. M. matou 
em uma das suas caçadas em Villa Viçosa. S. 
M. tem mandado algumas cabeças de veado 


cialmento para os cuidados da bocca. Empregado 
em gargarejo, torna-se um preservativo 
contra as anginas e as molestias da garganta; activa 


PARA 1867 


de aabe AA a sp t 
arobacks) já approvado pela 
Camara dos Senhores Deputados. 


tuição de direitos. oderoso 


Supremo Tribunal de Justiça a] 


“mad Telegraphia electrica Cao Er pelos surs. Ramalho Ortigão, E. 


Autos ostos para a sessão de 23 4 si ss RE TT A y rep t ao.exe.me ministro das A. Salgado, Ernesto Pinto ds Almeida e outros.| À) º facilita uma bella dentição nas crianças. 
or pad de 1867 - x É (Dirigida á Associação mercial) á bo pubs ) dltráie industria, para que na|jpara O museu. Preço--100 réis. : POS DENTIFRICI A 
] o dl distribuição dos subsídios destinados aos estudos,na M. 


Vende-se nas principaes livrarias do Porto, 


GEES ERA E 


aO QUINA 


Esta pos, misturada com a verdadeira Agua de 
Botot, torna-se para consolidação das gengivas € 


o “AAA À Si dt Gun dra & 
Lisbon 24 de JAMeIrOo proxima exposição universal de Parizjseja esta asso- 
Colo 1 ENTRADAS 05 us leiação contemplada como foi proposto, em um pro- 
PORTOS DO ALGARVE 2 dias — Vapor Vi-ljecto de lei, na camara dos snrs, deputados, tendo 


— JULGAMENTO. ORDINÁRIO Ras eso 
q 11:687—Relator o exe.=" conselheiro Se- 
queirá Pinto— Autos civeis da relação do Porto, re- 


Jar O Par q re ae 


corrente a F. N., recorrido Manoel Monteiro. 

N.º 11:003 —Relator o exe.mº conselheiro Se- 
queira Pinto— Autos civeis da relação do Porto, re- 
correntes Miquelina Rosa de Jesus e marido, recor - 
ridos Francisco da Silva & C.*, e o M. P. por parte 
da F.N. 

N.º 11:527-—Relator o exc.mº conselheiro Alves 
de Sá—Autos civeis da relação do Porto, recorren- 
te Manoel de Jesus de Almeida, recorrido o reitor do 
seminario episcopal de Coimbra. 


ctoria. ira aah 
SUNDERLAND 32 dias—Brigue norueg. 


-|B. exe. o spr. ministro promettido tomar em consi- 
Tue- si a proposta quando effectuasse a referida dis- 
“*ltribuição. 
CARDIFF 6 dias—Vapor hol. Yrene. “» 8.º Uma representação, ao mesmo exce.=* minis- 
CEARÁ 28 dias—Patacho Estrella, . . tro, pedindo que as publicações periodicas d'esta 
LIVERPOOL 33 dias — Gralera suec. Oscar 1.º| Associação sejam, para todos os effeitos, considera- 


SAHIDAS as e contempladas, no seu ministerio, como os pe- 
ARCACHON— Vapor ing. Speed Well. 


lemarken. 


riodicos agricolas. 
* Finda a leitura do relatório procedeu-se à 
eleição de diversos cargos, sendo este o seu 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 22, de Pariz de 21, 


do Havre, de Londres e de Bruxellas de 19. 


Noticias de Hespanha 


São dignas de attenção as seguintes noti- 
cias que dá do reino visinho a correspondencia 


 ESPECTACULOS 


Sexta-feira 25 do corrente 
S. JOÃO. —Companhia lyrica.—38.* récitas de 
assignatura da 4. série. —A opera—LUCIA.—A's 
7 emeia. 
Sexta feira 25 de janeiro 
T. BAQUET.—Companhia nacional. —Em be- 


neficio. —A. comedia em 1 acto—A CARTEIRA DE | 


MAURICIO LOPES.—A comedia em 2 actos— A 


alvura dos dentes, a preparação a mais sadia. 


VINAGRE DE TOILETTE 
SUPERIOR 


Composto dos succos de plantas raras e de deli- 
cados perfumes os mais estimados, este Vinagre foi 
reconhecido comó um dos maiores successos da 
Perfumaria. 

E e À ja 

Exigir sobre cada um destes tres notaveis, pro- 

ductos à inscripção e a firma, abaixó. 


À oral aê SoAsro SD) sumos QDaara qu 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
VBSERVATORIO METZOROLOGICO DA ESCHOLA 

- MEDICO-CIRURGICA DO POBTO, |. 


CONFERENCIA 
N.º 9:082 


(deserta) e Aro o exe,mº conselhei- 
ro visconde de Lagoa— Autos civeia da relação do 
Porto, recorrente Antonio José da Costa, recorrido 


SFÁTINELA DE MULHERES.—A comedia em 
1acto—MEL E FEL. —A's 7 e meia. 
Domingo 27 de janeiro 


de Madrid, de 20 do corrente, publicada pe- 
lo «Jornal de Lisboa»: 
«Foram presos hontem pela authoridade 


resultado: —Meza da assembleia geral: presi- Oui pdas etdo, | 
dente Conde de Avila, vice-presidente conse- AUT, 


= |heiro Antonio Maria Couceiro, 1.º secretario 


2 


| 1 = | . JOÃO. — Companhia lyrica.—Benefício de F. 
Souquim Pinto Tavares o ca) É [Dione [Nhernê Povo: E, Ort [Olemento Auguat do Assumpção, 2.º sore | militar os redaciares o compositores do um does, xorias A opera -ARGO DE SANT/ANNA Deposito gor: f, roa do Rivoli, Pare. 
ro visconde de Lagos— Autos civeis da relação do ae EE aré - PLE 2 tr tario Guilherme de Passos Costa, 1.º vice-se- 18 ii clandestinos que se publicam n'es- Ar pt acham-se á venda na rua do Bom- RoSods qua Portel Ez cia da Viuda Em 
3 S Ê . ' . á ardim n.º . Sia . FATE 

à 6 Vet acido o marques do mésmo talo, recorri-| 24 | Altura | Graus cretario Jeronyrmo Ferreira da Silva, 2.ºvice-)t CNAS o coltaram com mais) Domingo 27 de janeiro e nas principaes porfumarias. (0053) 

>. E q Css oner | | corre- -| centesi- tegos etario Carlos Augusto Pinto Ferreira. — — ÀS perseguições vol se - - 
dos D. Margarida Augueta de Mello Souza Figuei-| o ar seu of E a EA | BM. inio e continuam as prisões T, CIRCO. —Funcção equestre, gymnastica e . o 
redo e Castro, viuva e filhos. E | das mais õeg |. e do | Commissão revisóra de contas: conselheiro | força que no pHncIDIO Ô P ?| acrobatica. —A's 8 horas. Pilulas Vegelo Purgalivas de 

N.º 11:797 (deserção) —Relator o exe;mº conse-| & mili- | Temp. &|g ed mod” | Antonio Maria Couceiro, Antonio Adriano |porque para esse desventurado governo todos | | 
lheiro visconde de Lagoa—Autos civeis da relação | "? metros | sombr Pee da Costa e José Carlos Mandel Ferreira. os hespanhoes são criminosos, e persegue de- il d f Pafacusoumay 
a Ses ereto es ara, recorrida Ange- Za = =. NB SINES Falleceu 0 irmão do snr. visconde dos Oli- sattendidamente todo o mundo; ninguem es- Ba 6 qe mascar as Pilulor surqatia do Dofacnaomay Pildoras 
1ca do Lspirito santo do Amaral. | Poa " 194 | “90 = SS0, E , cio 7 ch guria Caio “Er a tê Bi os E ca y e ) | , . 

Nº 6.657--Relgins terem conselheiro Beguei: |” b 747,19 | 13, 9 ia f. Encob.ch| vaes o snr. commendador Joaquim José de |tá seguro, os esbirros do governo só se exerci Sabbadô 26 e domingo 27 de janeiro purgantes del pafacusoumay. Pafacusou- 


tam em calumuiar, delatar e prender todos os 


ra Pinto—dutos crimes do juizo de direito da co-| ... im ——— | Araujo, proprietario do asylo do Barreiro. = pio 7 thartic pills 
nd 47) oro Tal Ehesbi-lil qaleden o mii di idadãos que se lhe deparam. caras. —Salão aberto 4s 7 horas. —Principio da dan-| may catharite pues. : 
Antonto da Cunha Mendes aid Pp | ei | o 80. é rs 9 “ Fallecen ori”. Coronel Carlos Maximilas| dd Om orais er la Hoz morreu! $a 4s 8 e meia —Salão, 200 réis—Galeria, 400 réis. | TURGATIVO novo, facil e agradavel, 
N.º 6:728— Relator o exc.mº conselheiro Sequei- ps id dig ethos A no de, Souza, governador do Castello de 5. ; — Bilhetes annuaes meio preço: —Os bailes terão lu- originario do Brazil, popularmente ado- 


em Cadiz em consequencia da sua prisão; O go- 
verno não logrou envial-o deportado para O 
mas conseguiu mandal-o para o ou- 


ra Pinto—Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rente o M. P., recorrido Francisco Antonio da Fon- 
seca e Brito (bacharel). 


A angig)8OFGRe ce ss piruah 6 bgra id eopieatão O da ptado e empregado por medicos de diversos 
Encob. | À Associação Commercial de Lisboa man- do só por base o extracto da Batata 


3 d usos 130 | 
| -* —|dou dizer uma-missa suffragando a alma do [ultramar 


q ONôit, 


o E:987— mir Ed e CLA STE 3 SUR x pe | al | urgativa, e possuindo virtudes que não só 
ed ao pride Dae e atscita dE mopunroa do Br ira dado o E ODOEST ab oia aa respeitavel membro o snr. visconde de ão RE Ea Re Fi a por a Emo actividade aos nervos,força oi musculos, 
4 Etta mr E o codes peida 1 japa no “3 MA prego Wa - . . 
nhel, recorrente Francisco dos Santos Bordallo, re-| | Quantidude de ozono 16,0. | sOsuo guita sim) anta Izabel. a O ORA Eme ba UNE GD como atrahem os mãos humores das partes | 


nacão Cunha, 


da Encay 


corrido José 


" 
o i V) ti nqr 


á ad e Ani da = . 
Já está exonorado do 
PE DÃO rn PS PR, PA a po E selada: 


'os-Rosas está muito doente em consequen- 
fessor | Rios-tosas e! ni Peq 


lt. da agua pluvial em mil-11,8. lugar de pro ted Es 
ver poe SEND PAR Gti el cia da deportação, e esse governo, carregado 


a Caalha 


mais remotas do corpo para debaixo da acção 
expulsiva. 


uu 


arnIinicda o ANLO- 


-— 


tips, 


- sor. R. 


kd 


4 . 
. KR a Di TESS a arde iai e e -m ! - ) 
as de Ima ML mpos At) AU 


mt 


lines ca 3 i 


ileso 


vá 4 al; 2 ER | e de 
Asylo de Mendicidade | 
O enr Francisco Ferreira da Silva Fragateiro, | 
offereceu a este estabelecimento um quintal de baca- 
lhau e 7 arrobas de arroz. 


- 
rem 


rn | aa º t O LU Au Du caos = C 
e | stá nomeado lente cathedratico 
“v |dade de medicina na Universidade de Coim- 


To conselne! 


mom . 


em 
dd UC 


| Vida de NDIUNÍICA  [|imoffensivaquanto ericaz deveni Satisfazer à | 
todas as necessidades da humanidade enfer- 
ma, restaurando-lhe as forças, suavisando-lhe 
es dores, limpando o estomago dos humores 
viciogos, crassos e glutinosos, que impedem a - 
digestão, attenuando os padecimentos do 
coração, e curando finalmente todas as enfer- 


midades que em geral procederem de um 


Lisboa 24 de janélro 
PRI: o OCH IST gases HE As b T Ex A dr. | , Ir ] 
Esiga *inoinav noddi dio a queda. quis ra O gnr Antonio de Oliveira Silva 

Não houve hoje trabalhos. parlamentares. |; 
membros das duas camaras occuparam-se 
de trabalhos affectos ás diversas commissões. 

Não houve hoje assignatura real, em con- 


T EONOR Anna de Jesus, moradora no lar- 


a O 


PARTE COMMERCIAL 


ciães., + vo): AETANO Borges, doente, e cercado de 


oia Alfandega do Porto |  Isequencia de S. M. estar em Villa Viçosa. |) «Como torço do ordenado foi Jubilado o de segurança podem ter os infelizes que ficam, uma numerosa familia, pede ás pessoas be- sangue impuro, sendo alem d'isso sa dos mais 

Rendimento da alfandega do Porto, de - | Creio, porém, que foi a pasta contendo os di-|snr. Francisco de Assis Rodrigue:, distincto | ainda que cremos que, se isto continúa assim |neficas que o soccorram com uma esmola, na valentes preservativos € remedio CUEANIVO 

er a Errei pain peretrr versos, decretos que elx tihhandé finibar. profestor de esculptura da Academia das Bel- |por muito tempo, emigrará toda a nação, por- rua da Bouça n.º 11, ao pé do Monte Pedral. | Contra muitas doenças, como verão no indica- 
. ua ENA EIA PE Diz-se que na segunda-feira da proxima -Artes de Lisboa. 0 + Iqueatéosrepresentantes das nações estrangei-|-——— ra os do Entro Paredes até VOLiGe |, | - 

99:89459270 | semana haverá “reunião da maiória, a fim do| | Parece que o governo vai fazer acquisição ras pediram os passaportes, escandalisados e LUGA-SE na rua de Entre-Paredes, até o Estas propriedades tornam r ecommenda- 

CO 1 =======| governo se certificar se teem ou não funda-| de alguns quadros que se acham no convento | commovidos pelos assassinios é deportações do $. Miguel, a casa n.º 394; tracta-se em) velo uso de um vidro de nossas pilulas. 1.º 


de Aviz, é que são de Malmerendas n.º 132, (381) | Antes de começar cada uma das 4 estações do 


Despachos de exportação 
Janeiro 24: 
RIO DE JANEIRO—Na- galera Europa, A. 


E Re 2 caixas pao: " p tonig So ts ot cdr noriaday qoÍTOd 
35—No vapor ing. Albatro ge ro . a a : 
Guimarães & Sons, 173698 litros de vi A Guilhor.| A Associação Commercial'rópresentou“ad 


me, João Graham & C.*, 62506,08 ditos de dito; 
Smith Woodhouse & C.º, 1068,48 ditos de dito. 


Um dos quadros,que serve de panno de fun-| 


da'Ceiu dé Leonardo de Vinci, circumdada de 


ATTENÇÃO 


anno Primavera, Estio, Outomno e Inverno. 
2.º Antes de entrar no uso dos banhos de mar, 
de caldas, etc. Desta maneira não só preve-. 
nir-se-hão as affecções nervosas, rheumaticas, 
etc, ete, como aproveitar-se-ha melhor o bene- 
fício dos banhos; e finalmente torna-se util 
para conservação da saude. 


Snr, Paulo Famoso da Cunha Souto Mayor. 


a - “e 


"LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, Raves 
& €., 18 pipas com azeite, | 


ceiro que se acho |alli se reunem, convidam, esses trabalhado-lcarta fechada, com as iniciaes J. P. F. Dão-se 


Arroz—62 saccos ., sd 
Farinha de-pau—8 saccos e 4 barricas 
Doce—85 latas 

Gomma-—l sacco 

Mel—-6 barris 

Capilé—24 garraíões 

Cerveja—l barrica 


ê ah ni À onada, representa uma |res a jantar com elles todos os dias nos dif-/as abonações exigidas. (380) rop 
conter dospecaa vam como te Tptamom oc do geo, a e SRS et de E rn ai dantas ae ia o oe de ui eo pers 
Janeiro 92 e 98 mara electiva respondeu já d está representa: | nardo do Vinci, . uu erre o cvs | . —Diz-se, que o regimento de, Leão se! e VÉG gantes e diure.| > p ds co md ie 
Aséucári-19 caixas, 5 barricas, 416 gacços 8/10 ção. Em todo q caso.é louvayelo zelo da par-|-. | Foramnomeados'socios honorarios da So- sublevou e sahiu em direcção a França.» | q” E, ticas de Cauvin são [0º Rir page ss ; z pda Piso 
casa ea cabo 5 barcas, 4IDRARROÉNIO O A ociação amamereiál as qual paxaRh [51536 Pine qontica Dantas de Gr. BOE | ot nas orgs SETTE css cega PO covamantes Co), aubutncias sines |nio.) Dadá! emaládo do 4, jou 6 de ua vez 
Café —135 saccos e 2 barricas — |de uma vez tem feito; observar o inconves|tinho da Silva ira e D. José dê Saldanha - Os despachos mais importantes das folhas | o; PO FRMANDES das A qia” eliici nis.) Dadas em dose de 4, 9, ou b de uma vez 


— PURGATÍVES & DÉPURATIVES produziram sempre efeito purgativo sufficien- 
te, sem promover colicas nem tenesmos, ou 
quaesquer symptomas de irritação gastro-in- 
testinal, Considero-as como um bom purgan- 


te cathartico, do qual se póde lançar mão com 


“cia e o emprego fa- 
cila que so pres- 
tam sem fatigar 
nem. produzir coli- 
cas, tornam-as um 
medicamento não 


barric as sob oii Es RS Teias qiocatiman osiaseih: SE iene 1 = Elototndda commum e cujas| Vantagem em um grande numero de casos em 
Aguardente Apr e 1 ide Pp Eb! hoje DETA do A ae sig ini oba Belo MEO IAL vantegens não E substituição de outros purgantes que pela sua 
Generos despachados pela mesa |nNicipal de Lisboa e por ella remettido ao mi-| Pintorda Fonseca. Meio = SEDA a map eng e forma liquida, volume, ou gosto repulsivo, 
| TO Cntiva nisterio das obras publicas op ao à é eilifita-| Para identica VIN. a PARIS dioca” BRO o = meio não são acceites pelos doentes senão com mui- 

| Janeiro 24... ção dos novos paços do concelho. tosa Mortagua, foi nomendo.o snr. Francisco José apreciação dos seus actos nos negocios exter- os mais seguro para ta repugnancia. AS 4 ; 

|". Ferro forjado—769 barras e feixes Efectivamente deu-se hoje maior dêsens Lopes de Mattos PIÉROS. sta nos; e acrescenta que a suppressão da resposta destruir as constipações rebeldes, a bilis e as flegmas. Sou com toda a estima e verdadeira con- 


Petroleo—1 barril. sideração. De V. venerador e criado obri= 
gado. — Maranhão, 4 de dezembro de 1865. 


J. R. Jaufret. 


Deposito no Porto, pharmacia Pinto, largo 
dos Loyos 36. (308) 


frmso os 


rg aos ge de demolição -das 
ruinas dos paços do cotivelho e predios anne- 
X085. o ) ” Ro di 

«Ha males que vem por; bem» diz o di- 
ctado, e muitas vezes assim é. O incendio. 
se manifestou antes de hontem no gabingh 
do ministro do reino, e que felizmente foi de 
pouca monta, deu lugar a que se desenvol- 
vessem as obras para a edificação de: uma 


— ee Si mm 


SM OS Los dll 
Praça de Lisboa 23 de jameiro 
Rendimento da sifandogs uraado de 
Lisboa de 2a 21 de janeiro. ..... 
Idem no dia 23....0..0.0.....0. 


vadia beado 5 que está resolvido a admittir e a responder|mo ellas purificam os humores e destroem a irrita- 
as e x. José Apolinario da Jilva pediu es- immediatamente a todas as interpellações e 

cusa do lugar dc administrador substituto do | perguntas que se formulem sobre os negocios 
concelho de Abrantes, o que lhe foi concedido. estrangeiros. - € f 

— A corveta «Sá, da Bandeira» chegou a| . Diz'o «Estandarte» que um decreto im- 
Loanda com 88 dias de viagem, de Cabo|perial, de 16 do corrente, põe termo aos po- 
Verde. | *-Ideres extraordinarios conferidos ao mare 


188:5283542 
10:1563840 


198;6855388 
Cotações ofliciaes o ip Atos E 
“ chal Bazaine como commandante em chefe 


casa propria para aquelle ministerio. Oxalá 


Inscripções de assentamen- (00 144 gode ibid) 0 ASIA 
que passadas estas primeiras Impressões, 


to de 3 9/, (Juro paro até 


"no fim do 2.º semestre de não esfrie o enthusiasmo para uma obra de 
1366) esereecerrrarea. 401, à 463, primeira. necessidade como tem acontecido 
oEnOnA, HOP senna qa 46 1/, an 46 3/ muitas vezes. - alicedentado 
og de 5 acções do Ben- [ 2 x Jejaiã,. 
co de Portugal ENE 5018000 a 5064000] | Asseverava-se hoje que o chefe de divi- 
Banco Dleaaçno: id bla 8 E são o enr. Francisco Antonio Gonçalves Car- 
5 UUSILANO 5. e cesse os a 3000 | doso, pediu a su ) a 
» Commercial do Porto 25048000 —n--2528000 | cornhdor peral CRT de Liga de go 
» Mercantil Portuense 2444000 a 2454000) SASCOE BEE. O AnBoid. —— 
» União............ 1298000 a 1318000 Esta noticia causou uma verdadeira sur- 
» Alliançã.......... 728000 a 735000] presa, pois todos esperavam que aquelle di- 
Cotmpánbia Górai epjasa é a 605000/gno oficial da armada desempenhasse a sua 
fo PreibhIE. (26, NO, é 185000 a 185500 | Comimissão até completar os tres annos que 
Titulos de divida publica ella devia durar, ss sad |» pi. 
(antigos)... TE. 8 2 Essa demissão vai dar 
is A divida publica , + |vorno cercado de uma phala 
ceonorenoneraesa 8 RAS a ad + Pr MA 7 » Po 4 
Titulos de divida publica Edo depois se tornarão despéitados e 
*. (des tres E ootaidas) ao Sua 10 a agpdo do-de ser seus inimigos; pois, sen 0,0 lugar 
Papel-moeda ............ 14 “. 15 [para um sóindividuo, os que nao foreii ats 


tendidos hão-de julgar offendida a sua digni- 


natural de Evora. 


11 Teve demora em consequencia das calma- 
ras eventos contrarios. Ao passar o Equa- 
dor, houvo a chamac y de 
producto da subscripção (605805 réis) deve 
ser entregue ás casas de asylo de Lisboa. 

“2 A bordo d'esta corveta instituiu-se uma 
eschóla de primeiras lettras,a qual é frequen- 
tada por 60 alumnos. 


=" A população da cidade e suburbios da ci- 


dade de Loanda é de 11:555 almas, sendo 
6:944 do sexo masculino e 4:611 do sexo fe- 
finingss sn" ás 

“2 Fallécêu a 25 de outubro em Loanda a 
snti* D: Josinha Izabel da Fonseca Salgado, 


o» Orcófre dos orphãosido Loanda, segundo 


o balancete do outubro tinha em, ser réis 
22:8964018. 651 9 


Ut A alfandega de Ambriz rendeu em outu- 


bro 1:0575208 réis. 


a chamada festa de Neptuno,e o) 


do corpo expedicionario do Mexico. 
Cartas de Beyruth, na Syria, asseguram 


que José Karam se rebellou outra vez. 


oe 


+ a — a 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


—— .——— - ue e. ——— aee e 
le 


PAPEL SELLADO 


SEGUNDA EDIÇÃO 


Dr toda a legislação que o manda substituir pela 
estampilha, modo de a inutilisar, formato legal 
do papel, verbas correspondentes a cads documento 
duvidas resolvidas respeito a testamentos e codicil- 


- Ilos—tanto no paiz-como no estrangeiro, ote., , ete.; 


precedida da nova legislação 
Vende-se tudo reunido 
20 réis. 


ara 08 solicitadores. 


» ij) CRUEO , 


+ Manda-se para as provincias a quem mandar H 
150 réis em estampilhas ao editor do «Archivo Juri-|FIDã, 


dico» Bomjardim, 69—Porto. (176) 


n'uma brochura. Preço 


instrucção. 


Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jo- 


sé de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 77, 


5650) 
Aluga-se 


(311) 


U 
110. ponid do gal Dl 
Cima do Muro n.º 130 


rior chegado de fresco,, (4489) 
“Oliveira de Azemeis 


ARGO da cadêa, vende-se o seguinte: 


* Procurações, letras; sapatos de borra- 
cha, de liga, e de ourello á hespanhola; stea-. 
azen- 
das, por preços muito commodos. (4985) | 


louça ingleza, e muitas outras 


IA loja na rua de D. Pedron.º 42 a 46: 


quem a quizer falie na mesma rua n.º 


NDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum 


mel superior, salame hamburguez supe- 


SSE EM PARIZ 
198, rue Bonurkon-Vilicncuve. 

Este medicamento empregado ha mais de 20 annos com 

successos constahtes, polos melhores médicos em todas 
paizes, contra as molestias do coração, as hydro- 
pistas e us afíceções do pelto, aceba de receber um 
novo guffraglo por não ter por ora npparecido outro Igual 
para curar infallivelmente todas as doenças do coração 
orgarnicos ou inorganicas, palpitações, hydropisias go- 
raes ou parolaos, bydrothorax, astimas chronioas, 
bronchitos nervosas, o fluxos chronicos, aphonia (ex- 
tincção da voz), etc. Às gezotes medicas fallão calorosa- 
mente sobro os efícitos preciosos do Marope de Eabé- 
lonye, que tem hoje adquirido um dos primeiros logaros 
no quadro dos medicamentos os mais afamados e da thera- 
eutica universal, como o declarão 03 celebres medicos 
rancezes : ANDRAL pai ct filho, BOUILLAUD, COTTEREAU, 
DesRUELLES, Fovonien, Lemaine, MansoLix, PAsqUIER, 
Rostan, Rovssear, DeLADERGE, PARMANTIER, PUCHE, 
Tuennrs, Vipar (de Poitlers); otc., é outros facultativos 
dos mais celebres. 

Vende-se em garralinhas de vidro verde, trazendo um ro- 
tulos, fundo cór violeta clara jaspeado, no qual sobresaho o 
nome Labelonye, o gargalo da garrafa traz uma tira azul 
jaspeada, com a firma de Labelonye, e « rolha é coberta 
cum uma capsula de metal branco com a inscripção.—Birop 
do Digitale de LADBELONTE, Phbarmacion, Paris. 

Dsposito no Porto, em la pharmacia do 8" ALBANO ABI- 
LIO D'ANDRADE, 


o era Goi Pesada NETO 
ad 


LI Tr. 


AGB ADECGIE MENTO D Antonia Adelaide Ferreira, authorisada 

| * por seu marido Francisco José da Sil- 

ANTONIO Augusto Ferreira de Mello jul-|va Torres, comprou a D. Antonia Amalia 
gater agradecido a todas as pessoas que | Pinto Monteiro de Sampaio, ea seu marido 

fizeram o favor de o visitar na sua molestia, | Luis de Sampaio, desta cidade, por escriptu- 


mas sendo possivel alguma falta involuntaria, |ra de 24 de julho de 4866, feita nas notas do 


renova por este meio os seus agradecimentos. | tabollião Moutinho, uma propriedade que se 
(365) | compõe de casas de habitação com os n.º 145 
a 160, campos, casas de caseiro, e mais per- 


Banco N acional Ultra- 
marino 


DE ordem do exc.mº snr, presidente, é con- 

vocada a assembleia geral ordinaria d'es- 
te Banco para o dia 30 de janeiro às 7 horas 
da noute para os fins indicados no artigo 79 
n.º 1.º, 2.º e 3.º dos estatutos. 


E Lisboa, 14 de janeiro de 1867. 
Agradecimento tenças, sitas na rua de Santa Catharina, que O secretario, 
À BNALDO Lopes da Silva Lima, e sua | confronta do nascente com a mesma rua de Frederico Biester. 
familia, não podendo pela presteza de sua [Santa Catharina, SEE aÃ Co E (233) 
lagem, despedir-se de todasas pessoas de sua [agua que vai para nv r . CESDS ade no RAE 
amizade, pedem desculpa d'esta falta, e ofe-[do S. Bento de Ave-Maria, do norte com a/(OMpanhia de Seguros dos Arraes 


. idade da Bahia, para | viella das Pombas, para onde tem portas e 
onda? dead Sd o Ain Bh LR servidões, e do sul com os herdeiros de Anto- 


ianeiro de 1867. 359) |nio Ribeiro da Silva e outros: e como do pre- segunda reunião ordinaria para os fins 
E CE rs em ço desta Ee io se acha Er em seu poder Â marcados no artigo 24 $ 4,º, ha-de ter 
aci ISÍico» a quantia de seis contos e réis, requereu a|lugar no dia 27 do corrente mez no escripto- 
Associação Artístico Commercia annunciante pelo juizo de di: eito da 2.º varalrio da Regoa pela uma hora da tarde. 
Portuense d'enta cidade, e cartorio do escrivão Salgado, Regoa, 21 de janeiro de 1867. (341) 
ÃO convidados os ill.mos snrs. associados 
d'esta associação a reunirem-se em assem- 


ue se passassem editos pelo espaço de trinta) -———————————————————— 
à Nova Companhia Utilidade Publica 
bleia geral no dia 27 do corrente, ás 10 horas | 1º 


iasy chamando todas e quaesquer pessoas 
so julguem com direito á referida impor- direcção annuncia que no dia 14 do cor- 
da manhã, na rua do Bomjardim n.º 69, para tancia, para de Gere na dentro do ra Â rente e seguintes, desde as 10 horas da 
dar cumprimento ao que dispõe os artigos 9.º] praso, pena de que não o'fazendo, serem lan- manhã até ás 2 da tarde, pagará no seu escri- 
e 14.º do estatuto gados o de se julgar livre o desembaraçada ptorio, rua dos Inglezes n.º 87, o dividendo 
Porto, 22 de janeiro de 1867. a sobredita propriedade, de todo e qualquer 


“Fopdemp 875 relativo ao 2.º semestre de 1866, na razão de 
José da Silva Moreira, omus à que Ssteja HOjoiiã. (319) |5 p. e. ou 58000 réis por acção. 
1,º Secretario. ACHOU-SE no dia 20 um broche de ouro 


Porto e Nova Companhia Utilidade Pu- 
(372) na praça de Carlos Alberto. O dono dan- 


blica, 12 de janeiro de 1867. 
= [do os signaes certos e pagando este annun- 


O director secretario, 
cio, póde procural-o em Cima do Muro n.º José Carlos Lopes. 
112 (377) 


do Rio Douro 


———— — e  — 
OO — ma 


GRANDE LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO| -* 


(188) 


NA RUA FIRMEZA N.º 157 MA familia que vivo no Douro, proximo Sociedade Commercial 
Sexta-feira 1 de fevereiro, ás 10 horas da U da Regoa, pretende para casa um mestre E 
manhã para ensinar a dous meninos, pelo menos, ins- Terpsichore 


trucção primaria, portuguez e latim, habili- 
tando-os a fazerem exame em qualquer ly- 
ceu de 1.º classe. 

À quem convier queira dirigir as suas 
propostas c indicação, para informações, em 
carta fechada a A. C., Regoa. (373) 


FALLENCIA DE MIGUEL DE FARIA 
ENDO sido designado pelo snr. juiz com- 
T missario o dia 15 de fevereiro pelas 12 
horas para se reunirem os snrs. credores no 
| c01-| Tribunal do Commercio desta cidade, para a 
xões, relogio de escada e de sala, lavatorios, | verificação de creditos e mais diligencias 
cadeiras diversas, guarda-louça, mezas, jar- | legaes, a curadoria fiscal convida todas as 
- ras, louças, relogios o outros “muitos objectos pessoas que se julguem com direito a recla- 
que estarão patentes no acto do leilão. mar, a comparecerem no dia, hora e local 
+ | | (878) | designados, munidos dos documentos compro- 
. |vativos, legalmente sellados, e lembra as 
Plantas e flores disposições dos artigos 1:193 e 1:204, do 

r Jules Leroy Waigel, horticultor francez. codigo commercial, 
M. com estabelecimento horticola na rua O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
de D. Pedron.º 134, previne os amadores de (277) 


E toda a excellente mobilia existente na 
dita casa. Manoel E. Cardozo, honrado 
com a confiança do ill.”º sor. João José Pe- 
reira de Aguiar, que se retira com sua familia 
para o Rio de Janeiro no proximo paquete 
inglez, venderá em leilão, sem a minima re-- 
serva, todos os objscins alli existentes, que 
constam em parte de sophá e cadeiras estofa- 
das, cadeiras de mogno com talha, lindo e ri- 
quissimo toilettê de mogno, guarda-vestidos, 
commodas, meias ditas, camas de ferro e col- 


EM virtude da resolução da assembleia geral 
de 20 do corrente, são novamente convo- 
cados os snrs. associados a reunirem-se no 
domingo 27 ás 4 horas da tarde na casa da 
sociedade, para os fins resolvidos na assem- 
bleia do dia 20. 

Porto, 23 de janeiro de 1867. (356) 


Oliveira de Azemeis 
O bacharel João Nepomuceno Rebello Va- 
lente está authorisado por uma respeita- 
vel companhia a efectuar SEGUROS CONTRA 


INCENDIO, por premios muito modicos. 
(363) 


Venda de bens em Cima-(óa 
D Maria Henriqueta de Mello Lemos Alvel- 
venda de todas as propriedades que possue 


em Cima-Côa, propriedades que lhe tocaram 
no inventario de seu pai o exc.2º snr. Henri- 


horticultura que, tendo concluido Os seus | ur ue JOAQUIM JOSE de Mello L Alvell 
. - que e Mello Lemos e velos. 
leilões, venderá até sabbado à tarde, pelos mais REBELLO LIMA Quem as pertender comprar, todas, ou 


modicos preços,todas ou parte das plantas que 
ainda tem no seu estabelecimento, para o que | 
entrará em ajuste com quem as pretenda, | 
O mesmo horticultor annuncia que no 
domingo 28 do corrente tratará de empacotar 
as plantas que lhe restarem, e partirá para 
Lisboa, onde receberá as ordens com que 0 
queiram honrar e lhes dará prompto cumpri- 
mento, esperando não desmerecer da con- 
fiança de que até agora tem gosado. (376) 


CAIXEIRO 


RECISA-SE de um que tenha de 12 a 14 
annos, na rua do Paço n.º 12. (370) 


"EMPREGO 


RECISA-SE de uma pessoa habilitada a 
trabalhos photographicos. Quem se julgar 


competente dirija-se á photographia (819) 


p$os 
grs ET Dé 1 
hair Ao ss , 


ST PEA 


nniçaa 


' Co 


curadoria fiscal convida todos os snra. 
À dores verificados e as pessoas que se 
guem com direito a reclamar a comparece- Triumpho n.º 16 e 17, no Porto. 
'rem no Tribunal do Commercio d'esta cidade, 
pelas 12 horas do dia 8 de fevereiro, designa- 
'do pelo sor. juiz commissario, para continuar 
a sessão de verificação de creditos. 


cre-| parte dellas, pode dirigir-se pessoalmente ou 
jul-|por carta à mesma annunciante, na rua do 


(362) 


Leilão de fato feito 
NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 84 


O solicitador —C. F, P. Felgueiras. DOMINGO 21 do corrente, pelas 10 horas 
(279) da manhã, haverá leilão de fato feito per- 

TENDO fallecido o snr. João Antonio Viei- tencente a Madame Rolland, viuva de Ee 
ra da Silvaem 14 de fevereiro do 1866 Charles Hauverte, que constará de casacos de 


»hà o para senhora paletós de homem 
e legado por testamento a cada um de seug|"AVermo para eli + y 


afilhados a quantia de 1005000 réis, moeda 
- | brazileira, são convidados os interessados a 
apresentar até ao dia 3 de fevereiro proximo, 
as certidões de baptismo, e documento que 
prove a existencia até à data d'aquelle falle- | 
cimgnto, ao testamenteiro Eduardo da Costa Nº sabbado 26 do corrente, pelas 10 horas 
Correia Leite, no largo de S. Domingos n.º da manhã, se venderá a quem mais der 
62, 1.º andar. (143) |a casa de dous andares, com boas vistas,quin- 


“À NTONTO Troé Mo DA a Gal sw. |tale agua de rocha, sita na rua do Bomiar- 
ANTÔNIO José Fernandes da Silva, julga) q; io 1:008. Os titulos mostram-se ARA 
=» ter pago a todos os credores de seu falle- |nasa. audi a atenidas 


Antonia . aroomdas de 


casacos à ingleza, calças de casimira, coletes 
de seda,casimira veludo,etc. e tudo se venderá 
pelo maior preço que se obivter. (324) 


——- mma us ms meus —— — em uu Ge O e e O e 


Venda de casa 


, 


CAMA 


A pa " 1 qqr rena f 


o 
" 


o q CUU AM IDAM 


= mia! 
A" 


4 dos Caldeireiros d'esta cidade, 
porem, sendo possivel haver mais algum que 
ainda não esteja pago, pelo annunciante não 
ter delle conhecimento, roga a todos aquelles 
que se julguem.credores do dito fallecido, o 
de casa de habitação e quintal, á entra-| obsequio de apresentarem os seus creditos na 
da do largo do Bom Successo. Quem a pre-|praça de D. Pedro n.º 14, para serem satis- 
tender dirija-se á mesma, (108) |feitos. ; 
Wi Na qualidade de unico credor do referido 
ATTEN ÇÃO fallecido, faz sciente, que a liquidação do 
REENARDO Branco de Oliveira Junior, [activo do dito estabelecimento fica a cargo de 
tendo de retirar-se para os portos do Bra-| Ricardo da Maia Mendes da Paz em virtude 
zil, vende a sua 3.º parte da corrida para a | do traspasse que lhe fez e como consta do 
Regoa, assim como todo o trem que pertence | contracto particular feito entro ambos. ricas, para salas de visitas, quartos de 
à mesma, e bem assim os carros e cavallos, (302) | dormir, boudoirs, toilettes, salas de jantar, bi- 
com que trabalha n'esta cidade. Tracta-se na RANCISCO Ferreira, do lugar do Bar-|bliothecas e gabinetes. Estofos de sedas, lãs 
rua das Flores, 276 a 278. (309) reiro, freguezia de Santa Eulalia de Bar-|º chitas, tapetes, cortinas e adornos de diver- 
“RRRAR IIANNAAR [rosas, do concelho de Louzada, requereu á|S08 preços e qualidades. 
E AR À L IQUID ) R camara municipal do seu concelho aforamento| Papeis pintados, apropriados para forrar 
perpetuo de um terreno baldio no monte de as diversas salas, galerias de differentes ma- 
ASSA-SE o armazem de vinhos da rua do Pena-besteira, e sitio de Carral-cova, da dita deiras para cortinados, chitas francezas de 
Triumpho n.º 46, em frente do Palacio freguezia a que se lhe arbitrou de foro annual| superior qualidade, “Cotins de linho para 
de Crystal, onde comem mais de 60 pessoas] 720 réis, o qual tem de ser arrematado nos| transparentes e toldos, transparentes pinta- 
diariamente. Tem bom quintal e agua, pro-| paços do concelho no dia 10 do proximo feve-jdos. | | su gas do alo 
pria para gasto de casa. Tracta-se na rua das | 
Oliveiras n.º 25. 


o "e Ea ec "RR a 
> pas o as hya E -, * 
nrdem para a companhis ; Gem mp 
yrancas ng 


Trindade n.º 17. (371) 


"* Venda de propriedade 
VENDE-SE uma propriedade que consta 


VIUVA BUISSON 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 
(116) 


A. BIETH & O. 


ARMADOR E ESTUFADOR 
Rua do Laranjal n.º 18 a 28 
(GFRANDE deposito de mobilias, simples e 


reiro, pelas 10 horas da manhã. O que se faz Mr. Bieth tem a honra de convidar os 
(313) [publico para os devidos efreitos, visto que| amadores a visitarem o seu novo estabeleci- 
0 T d C H estão afixados editaes. (249) mento, para pt ça da boa spam 
A Uh MREROIGA GR A IA Ann dana Dx Os | das suas fazendas e moveis, muito variados: 
ão de vas o prRoLDA-SE de 10:0008000 réis a juro 80-! que elle escolheu na sua ultima viagem a Pa- 
7 FABRICA DE LUVAS bre dous armazens em Villa Nova delriz, e que os preços não são mais caros do 
E Gaya; quem pretender dal-os, diga-o em car- que em quaesquer outros estabelecimentos, 
LUIZ VIGENT Aa 7 bra iria a C. P.L., na rua garantindo a superioridade na execução dos 
Premiado na Exposição Internacional 4 pa Re TERRA) e AO P “1806). trabalhos e modicos preços sendo os traba- 
201—RUA DE SANTO ANTONIO—2083 p a lhos de ornamento das salas executadas por 
PARTICIPA aos seus amigos e freguezes U 
que tem um grande sortimento de luvas 
de cabrito, 1.º qualidade, superiores em tudo 


MA senhora com as melhores habilitações, | elle, e debaixo da sua vigilancia e direcção, o 
offerece-se para governante de uma casa: trabalho dos seus operarios. 
uem precisar dirija-se 4 rua de Santa Ca- No seu estabelecimento encontrarão mo- 
; tharina n,º 134. (5791) bilias e adornos, para mobilar tom bom gos- 
e por tudo, a 500 réis o par; ditas para se-| to e harmonia qualquer casa, desde os mais 


nhora a 440 e 400 réis o par. (299) A LUGA-SE, ou vendo-se, a casa, sita na simples e baratos, até os mais ricos. (255) 
ee eee mm e rua de Cedofeita n.º 212 a 21 para seu... 
CH APEL, ARIA ajuste rua das Flores 276 a 278. (310) Altenção dos amadores da arte de 


HA uma estabelecida em bom local n'esta 
cidade que se offerece a qualquer pes- 
80a que apresente as necessarias garantias el297. 
possa dirigir os trabalhos da mesma. Para to- 
das as explicações podem dirigir-se á rua For- 
moza n.º 38, ouárua da Alegria n.º 278. 
(205) 


e <a e e a o me o 


Armazem: de moveis 


DE 
NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 
Rua de Cedofeita n.º 37 
Esquina do Carregal 
d zm um bom sortimento de mo- 
veis feitos na sua officina com 
toda a perfeição e solidez. Toma 
encommendas para as provincias 


ALUGA-SE uma casa de um andar com 

quintale agua. Rua da Boa Vista, 295 e 
(31) 

"ita linguas de bacalhau e peixe 
pau chegado ha pouco, 

Cima do Muro n.º 128. (5737) 


Acções e inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


Val a pena pelo preço 
UITO bom vinagre a 18150 réis o almu- 
de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes 


dentista 


José Maria Fernandes, cirurgião den- 

* tista hespanhol pela Uuiversidade de 
Madrid,accidentalmente residindon'esta cida- 
de no hotel Vista-Alegre, Praça da Batalha 
n.º 122, se propõe ensinar todas as especiali- 
dades da sua arte em breves lições e por 
modico preço, para o que se acha perfei- 
tamente habilitado pelos seus conhecimentos 
theoricos o praticos, taes como limpar a denta- 
dura e restituir-lhe toda a sua brancura natu- 
ral, pôr dentes novos avulsos ou dentaduras 
completas por todos os systemas conhecidos, 
sobre ouro, platina, prata, paladion hipopota- 
mo etc; tendo adquirido nas suas viagens a 
França e Inglaterra o conhecimento do novo 


que satisfaz com promptidão. (5629) | de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. invento, chamado volcanisação americana ou 
RR Seje MS ar q A: Na | (4310) | Caouchoug volcanisado que é a unica cousa 
Vinho do Porto tinto O quepode substituir os ossos naturaes para 


Louça barata todas as funcções da boca. Igualmente colocará 
| velho Nº armazem de Francisco Augusto de Al-|dentes e dentaduras que fará em pedaços 

JRAo ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, meida se vende a preços reduzidos. Rua | para depois tornar a compol-as completamente 
tem algum para vender, em garrafas, e de Assumpção n.º 31 e 32, defronte da torre em prezença das pessoas que se quizerem 
garante a sua superior qualidade (43) | dos Olerigos—Porto. (256) lutilisar dos seus serviços. 


los e Silva, está disposta a contratar a 


LETRAS EM BRANCO 


(294) na Foz, pharmacia Gonçalves. 


Companhia de seguros maritimos 
CAPITAL 1.000:000 LIBRAS ESTERLINAS 
S FINCH LANE LONDRES 77 KING STREET MANCHESTER 


— 83, RUA DOS INGLEZES — 
Os abaixos assignados tem todos os 


! poderes necessarios para affectuar apolices e tomar 
toda a qualidade de risco maritimo. 
4. J. Shore & 0.º, 


Agentes em Portugal. 


ALLSOPP'S, BIERE ANGLAISE 


PRIMEIRA QUALIDADE EAST INDIA PALE ALE 


café Portuense recebeu pelo ultimo vapor de Londres cerveja (nova), 1.º qualidade, 
que vende o copo a 100 réise engarrafada a 120 réis. (141) 


CHAPELARIA A VAPOR 


F. À. DA COSTA BRAGA 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 4194 

Neste novo estabelecimento se encontra um grande sortimento de 
chapéus de feltro, desde o preço mais baixo até aos mais superiores; 
fazenda que em nada deixa à desejar comparativamente com a fabrica: 
da em França.Da mesma fórma n'este estabelecimento se fabricam cha- 
péus de seda, preparados pelo systema francez, incumbindo-se de 
apromplar toda e qualquer receita tanto para as provincias do reino 
como para o imperio do Brazil, por preços baratissimos. As encom- 
mendas serão satisfeitas de prompto, pois pelo novo systema mecanico 
se podem apromptar n'esta fabrica 250 chapéus diariamente. 

Este estabelecimento continua sempre franco a fodas as pessoas 
que o desejarem visiar. (5410) 


ARMAZEM DE MOVEIS E PAPEIS PINTADOS 


MANOEL da Silva Moura, mudou o seu estabelecimento da rua de Santo Antonio para o 
grande salão do antigo theatro de Santa Catharina n.º 145 a 151, e annuncia 
aos seus amigos é freguezes tanto da cidade como das provincias, que acaba de receber um 
grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, cortinas bordadas em cambraia e 
bobinete dos gostos mais modernos que se encontram nas melhores fabricas da Suissa e 
Pariz, tanto para janella como para cortinados de cama, galerias, abraçadeiras inglezas, 
transparentes, guarnições de mogno para reposteiros, brocateis de seda proprios para esto- 
fos, damascos para reposteiros asssm como mobilias estofadas ou simples para salas de vi- 
sitas, ou quartos de dormir, tudo dos melhores formatos que se encontram nos principaes 
armazens de Pariz, assim como tambem tem um grando sortimento de camas de ferro de 
todos os tamanhos e gostos, e colxões e tudo que diz respeito a colxoaria, o que tudo ven- 
de por preços rasoaveis. 
Promptifica-se a satisfazer as encommendas dos seus freguezes com toda a pontua- 
lidade, pois tem artistas habilitados para desempenhar todos os trabalhos de estofos e ar- 
mações de salas e de cama, conforme os seus freguezes lhe designarem os gostos. 


(874) 


O 


(6203) 


o 


DEPOSITO DE MACHINA 
AGRICOLAS E INDUSTRIAES 


Rua de 8. Miguel n.º 25 


BOMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi- 
tada extensão, tirando desde 2 e meia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos, 
desde 84500 para cima, segundo o tamanho. | 
* Ditas, absorventes e compressorias iva poços altos, ou grandes elevações, de muitos 
e variados systemas sendo as mais simples do custo de 164000 para cima. 
Motqres de roda, canos de chumbo e ditada suprimentos para a sua collocição são for- 
necidos. da ne ce coR | na 


bé ta ” 
» EM, , 
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dy Ea Y 
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E dá 
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Machina de fazer 1 a 2 kil. deneveou sorvetes com fogo; gastando 30 réis de carvão 
or 
ão dia. 
Espermacete puro cristalisado em bollo. 
Machinas de limpar facas. 
Ditas de cortar pão para sandwichs. 
Ditas para bater ovos, pudins e pão de 6. 
Ditas passador de batatas e moinhos de café. 


VELUDOS, ES asa 


Pedro, 32. (5827) 


ARMAZEM DE FATO FEITO 


RUA DO FERREIRA BORGES N.º 147 
NºESTE armazem vende-se a retalho, pan- 
nos castores, retinas, casimiras pretas é 
de côres, velludos, mantinhas, flanellas, sar— 
gelins e outras mais fazendas por preços 
mais commodos. 


(4051 


Balsamo contra as frieiras 
NÃO ULCERADAS 

O unico e efficaz remedio que cura prompta- 

- mente esta molestia, cujo exito feliz se 
garante ao respeitavel publico, continua como 
nos outros annos, a vender-se no Porto— 
Pharmacia da Trindade—Praça de Carlos Al- 

| berto, pharmacia Brandão—e na Foz, phar- 
os | macia Gonçalves. Nas mesmas pharmacias 
(191) | vende-se uma pomada contra as frieiras ulce- 


gorgorões e glacés pretos, 


PP serem pap gere? Pe que tambem se garante. (6 149) - 
MUITO BARATO [conTRA A TOSSE 


ec std q$ res ham 
Pastilhas 
AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
=» tão conhecidas por toda a parte pelos 
seus seguros efeitos contra todas as tosses, 
padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 
Em se torna desnecessaria a recommendação 
O seu uso, aliás tão proveitoso nos casos 
acima indicados. 


: , s4 ts 

TP NOEL José Granja, em frente da praça do : 
Bolhão, 339,rua Formosa,341—Tem bom sorti- 

mento de todas as fazendas, tanto de lã como de al- 
godão, que continua a vender muito em conta;chai- 
les de casemira grandes que eram do preço de 38000 
réis vende os agora por 28400 réis, ditos superiores 
que eram de 33800 vende-os por 38000 réis,luvas de 
casimira a 300 réis, ditas de fio de Escocia forradas 
820 réis, ditas com pelle de arminho 360 réis; ditas 
de seda forradas e com pelle de arminho 600 réis, 
chitas largas a 160 réis por metro. Tem bom sortimen- 


d | 
Too GE 400 véio pipe a ceia rm “rp PY “Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 

Melacrome Labé 838. (5520) 


TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL, 
cj Dos Bancos Commercial e 

| FARA O CABELLO E e gp ; ACÇÕES Alliança, vendem-se na rua 
(O) MELACROME LABÉ é a composição] as o 3 112 

renea, mito preciosa que até nossos dias qd ri 
se tem descoberto, porque tinge instantanea 
e perfeitamente sem nenhum dos inconve- DICKSON 
nientes de muitas outras. E'isempta de cheiro, 149-CIMA DO MURO 15 

— — 150 


não aflecta a cutis e conserva o cabello e a 
barba em bello estado. o ras vam pelos ultimos vapores de Lon- 
res. 


Vende-se no Porto, deposito geral, 151/* 
rua do Almada, 1.º andar, e em todas as Arenques de salmoura (Lochfine). 
Ditos de fumo. 


casas de perfumarias, em Portugal. (6131) 

— —— Cerveja preta (engarrafada) Extra Stout. 

Pomada para fazer nascer q cabello us Bolachinhas em latas, de varias qualida- 
e evitar a sua queda 

S 


* Cevadinha da 1.º qualidade, | 
AO já bem numerosas as composições para Grande sortimento de conservas é molhos. 
este fim annunciadas 20 respeitavel publi- 
co 
que 


Batatas inglezas para semente. (333) 
attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 


a ser assim, não haveria uma só calva. ANNUNCIOS HARITIEOS 


so consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tão pompozos elogios de que tem Li 
verpool 
P O vapor ingles — 


vindo adornados. q 
Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, CINTRA, — comman- 
tem demonstrado de subejo a sua energica effi- canto E. W-Lloyd, de- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. 

Vende-se na pharmacia da Trindade, e 


(6150) 


ne por estes dias. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem para 
os quaes tem bons commodos dirija-se aos consi- 
gnatarios Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes 
n.º 78 (89) 


WESTERN INSURANCE COMPANY, LIMITED 


cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes 


peitoraes da Hermida Hespanhola 


Fi 


o MM «+», 


verpool 


O vapor— CASTI- 
LIAN — capitão Geo, 
Beall, sahe logo queo 
= mar der lugar, e recebe 

mm” carga até áultima hora, 
Consignatarios F. Chamiço Filho & 


Dublin e Glasgow 


7 O vapor inglez— 
VARTRY— capitão J. 
Walsh, sahe com bre- 

vidade. | 


Para carga e passageiros tracta-se com o congi- 
guatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, “04 


Londres 

e O vapor inglez— 
ALBATROSS— com- 
mandante Robert Kava- 
naugh,deve entrar n'eg- 
te porto assim que o 
tempo der lugar para 


gahir com toda a brevidade, 
Para carga e passageiros tracta-se com os 
agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C., ou * 
exandre Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º cias) 


Glasgow 
COM ESCALA POR U 


PORTO DO CANAL 


O vapor inglez— 
FITZ WILLIAM 
capitão R. W. Pearson, 
espera-se aqui no dia 
EO | º 24 para sahir de volta 
no fim do corrente mez de janeiro. 
Consignatarios Kendall & Jones, rua dos In- 
glezes n.º 32. (227) 


Hamburgo 


A escuna—FORTUNATO —., ca- 
ErRo Botelho, a sahir com brevi- 
ade. 

Lota Consignatarios F. Chamiço Filho 

& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 

ar ou ir de passagem, assim como 20 sor, Carlos 

o pi fa rua da Reboleira n.º 49, (5618) 

e 
? Bristol 
“A veleira escuna ingleza — 
QUEEN OF THE TAFF— capitão 
John Phelp, sahe para Bristo] com 
Em» toda a brevidade possivel, (40) 
- Para carga e passageiros tracta-se com A, 
miller & O.*, rua dos Inglezes n.º 73. 
Londres 
“A escuna ingleza—CAROLINE 
Em BROWN-capitão William Shead, 
Ra sahe até o fim do corrente mez, 
(6104) 
Nova-York 
O palhabote portuguez— VA- 
LENTE 2º-capitão Antonio Jose 
de Gouvêa, sahe até o fim do corren- 
te mez. 


(6103) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza—WILLIAM 
EDUARD —, capitão David Jones, 
espera-se aqui para sahir com-brevi- 
Sbt dade. (6021) 

Para carga tracta-se com v gongiguatario 
Carlos Coverkey. rus às Reboleira n.º 
49. 


Havre . 
Sabirá logo que o tempo o per- 
mittir,' o patacho portuguez — IBE- 


gp RIA—, capitão Machado. 


Recebe carga em transito para 


Antuerpia, Rotterdam & 
Hamburgo 


A despesa de baldeação e transporte por va- 
Por do Havre para qualquer d'estes portos são por 


é 5. Miguel pela Figueira 
O hiate — DIA FELIZ—, quem 
adia quizer carregar-dirija-se a Daniel & 
Rca Irmão, Cima do Muro n.º 159 e 160. 
Ria | (314) 


Rio de Janeiro 

A galera— AURORA, capitão 

Scipião Ferreira Lopes, a sahir comi 

brevidade. Recebe carga e passagei- 

ros à pagar n'este ou n'aquelle por- 

to. Tracta-se com José Antonio Castanheira, rua de 
Bellomonte n.º 107, ou na rua do Rosario n.º (161) 
(161 


Rio de Janeiro 

À nova galera—-EUROPA— ca- 

pitão Pires, vai sahir com muita bre- 

vidade. Este excellente navio torma- 

se recommendavel pelo bom tracta- 

mento e bons commodos e grande capacidade que 

tem para os snrs. passageiros tendo beliches para og 

da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 

no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.:, praça de Carlos Alberto n.º 132. 

(5057) 


Rio de Janeiro 
A galera — CAMPONEZA—, 
capitão Joaquim Thomaz de Lima, a 
* Babir com brevidade, Recebe carga 
econduz passageiros. Tracta-se com 
Leite & Rocha, 8. João Novo n.º 34, (5949) 


Pernambuco 
O brigue — TRIUMPHO —., vai 
sahir no dia 28 do corrente, com a 
carga que tiver. Para o resto da mes- 
ma e passageiros, tracta-se com Joa- 


uim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
hereza n.º 37. - (6998) 
Pernambuco 
em poucos dias com a carga que ti- 
rer e pon Caixa, rua de Ale- 
gria, 97, (250) 
Maranhão 
Segue com muita brevidade de 
Lisboa para o porto acima indicado 
o bem conhecido brigue portuguez— 
maior parte do seu carregamento; para o resto e pas- 
sageiros, tracta-se n'esta com Clemente José da Sil- 
va Nunes, e em Lisboa com José Loureiro do Ro- 
zario, ou com o corretor Netto. (206) 
Bahia 
A barca nova— SOCIAL — vai 
sabir com a maior brevidade. Ainda 
Emmvss roga-se aos mesmos que. venham le- 
galisar suas passagens, com o dono José Alves de 
Canedo Basto, largo de 8. Domingos n.º 22 D; 
(55h27) 
o 
Bahia 
A barca portugueza—LAURA—, 
sahirá com a brevidade possivel.Para 
carga e passagens, tracta-se com An- 


À barea— SILENCIO—, sabirá 

dir ANGELICA 1.º—Tem a bordo já a 
recebe alguma carga e passageiros q 

tonio Alves da Cunha & C.*, na rua 


ve sabir d'este porto| de Miragaya n.º 200, ou com Lourenço Costa, na rua 
para o de Liverpool| dos Inglezes n.º 45. 


(5474) 
Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO . 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


* 


